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Vaieiieia, sábado 2? de noviembre de 1937

D I A R I O  S O C I A L I S T A  DE L A  M A Ñ A N A
Organo del Partido Socialista Obrero Español

Mussoltní. —  R€- 
jjiíc "“'e n ' seguida 
veinte mil camisas 
negras, que Franco 
me ha pedido cin­
co mil hombres.

Ano 1 Número 255 — Precio:. 15 cents.

¿Qué ha ocurrido para que a finales de noviembre acep­
t e n ,  sumisos, una invitación internacional que rechazaron,

soberbios, a mediados de septiembre?
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Nuestra Economía so> 

portará las pruebas que 

imponga la guerra
Barceionrw —  Según ya se había anunciado, a 

raíz de la recepción y entrevista que el jefe dei 
Gobierno mantuvo con tos representantes de pren­
sa extranjera, ha tenido lugar un acto similar con 
los representantes de los diarios de (a capital bar­
celonesa.

Poco antes de reunirse el doctor Negrtn con los 
asistentes, el ministro de Defensa Nacional saludó 
a ios periodistas y les manifestó que había acep­
tado la invitación del jefe del Gobierno para asis­
tir al acto y que tendría mucho gusto en acompa­
ñar a los periodistas en esta entrevista con el pre­
sidente.

£1 doctor Negrin comenzó su charla, y, aten­
diendo a cuantas preguntas se >e hicieron, trató 
de diversos problemas de interés.

De sus palabras entresacamos lo siguiente:
«Es preciso que por parte de todos se penga 

el mayor interés para resolver lo que indebida­
mente constituye un problema en cuanto se rela­
ciona con el abastecimiento. Naturalmente, y te­
niendo en cuenta las circunstancias que atravesa­
mos, no es posible— esto no lo ha logrado país algu­
no en circunstancias, no iguales, sino parecidas—  
que el abastecimiento de la zona teal sea de volu­
men tal que se aproxíme a la normalidad. No he­
mos sabido, 64. los momentos precisos, atemperarnos 
a las circunstancias que imponían unos sacrificios, 
V el riAcbarajuste uasado hay que sufrirlo anora. 
Pero de ninguna manera puede ni debe ser lo que 
sucede.

£i Gobierno va coordinando todos los servicios 
de sbastecimiento en perfecta colaboración con el 
Gobierno de la Generalitad, y se llegará a una 
solución. Ahora nos encontramos con que, mientras 
en unes zonas de la España leal tienen, sí no só­
brenle, sí lo suficiente para no apreciar las difi- 
cuHades y sinsabores de una guerra, en otras se 
carece de muchos artículos y otros se obtienen 
difícilmente.

Las.autoridades hacen todo lo que forma parte 
de sus deberes; pero ss hace necesaria la colabo 
ración de todos los ciudadanos, pues en la agrava 
ción de este problema influye iiotablemente la fal 
ta de sentido y solidaridad de personas incons 
cieníes e insensibles a los problemas latentes. Si en 
este aspecto es necesario, y hay que esperar que as 
ssa en plazo breve, la colaboración de todo el mun 
do, lo es aún más en cuanto se refiere a la eleva 
ción del precio de los artículos. El Gobierno va a 
la fijación de una tarifa. Para lograr el respeto a 
ella y vigilar cuidadosamente el cumplimiento del 
deber que a cada uno incumbe se intensificará la 
política de abastecimientos, y esperamos que en esta 
labsr pongan el máximo esfuerzo tas autoridades 
locales, ya que a ellas cumple principalmente cui­
dar de este problema, y, lo que es más importante, 
ei que todos y cada uno de los españoles seamos 
parte en esta cuestión para que nadie pueda seguir 
actuando como conviene a sus deseos.

El Gobierno ha puesto a la venta numerosos 
artículos de importación, a unos precios normales, 
quizá más baratos de io que la elevación del nivel 
de precios hacía esperar; y luego, ya ven io que ha 
ocurrido. De esto corresponde mucha culpa a la 
despreocupación de todos, dejando que imperase el 
abuso del especulador.

Se tiene proyectado, como uno de ios remedios, 
la creación de grandes depósitos proveedores y la 
intensificación de Cooperativas, con el fin de lo­
grar el funcionamiento de las expendedurías, que, 
naturalmente, deberán comprometerse a vender a 
los precios de tasa que se fijen.

También en todos estos problemas de precios, 
tanto de productos alimenticios como manufactu­
rados, ha influido notablemente el error que se 
viene padeciendo sobre el valor de la moneda es­
pañola. ¡Gran sorpresa se llevarían los que han 
P-insado en pesimista sobre la valoración efectiva 
de nuestra peseta! Se ha tenido por ei Gobierno 
especial cuidado de nuestra situación económica. 
Aun gastándose mucho, como impone una guerra 
como ia que estamos padeciendo, no se ha llegado 
a las cifras fantásticas que muchos han supuesto. 
En todo momento ha tenido presente el Gobierno, 
como deben tenerlo los ciudadanos, que esta guerra 
no ha terminado, que puede ser larga y que, des­
de luego, será dura. Todavía tendremos que sufrir 
Piomsntos desagradables. Por ello es preciso, ade­
ptas ds mantener una alía moral de guerra, de te- 

.Per un Ejercite en condiciones de oponerse a los 
ijnvasores, cuidar las reservas económicas. En tal 
P>cdo se ha realizado esto, que ahora puedo decir- 

v'Ies que ei valor efectivo ds la peseta es superior al 
.que tenía antes de dar corjiicnzo la sublevación, 
«sto sorprenderá a mucha gente, pero esta es la 
realidad. Les que no profundizan en estas cuestic- 
hes se dejan llevar por e! valor que en el extraii- 
J8*'o S3 da en las transacciones corrientes a mnis- 
y a  moneda; pero eso no significa nada, pues la 
fealídad es la garantía que el Tesoro español tiene 
sobre sus emisiones. i

No se han emitido billetes de modo extraorrii- 
hario, no. Naturalmente, ha habido que poner en 
yfcuíación cierto número de ellos, pero no en la 
cantidad que muchos suponen. Y  no herhos gastado 
y  dinero en las proporciones aterradoras que háh 
calculado a la ligera, sino que nos encontramos en 
condiciones de poder sostener económicamente la 
guerra que mantenemos, aunque ésta durase dos 
‘*'108 más. Naturalmente, lo que pudiera ocurrir al

(Pasa k la página tres)

¿TIENE MU&SOLINI SECUESTRADOS EN LA ISLA MAD 
DALENA A UNOS MARINOS ESPAÑOLES?

Tenemos a la la  s e g u n d a  
p a r t e  d e  la s  d e c l a r a c io n e s  q u e  h a  
h e c h o  a  la  g r a n  p r e n s a  in t e r n a ­
c io n a l  e l  c o m p a ñ e r o  G ia c c o m o  
C o s ta ,  a h o g a d o  socialista qtic ha 
logrado r o m p e r  " i l  c o n f i n o ”  a  que 
le h a b ía  condenado e l  d e s p o t i s m o  
d e  MtfssoHni en los is la s  L a m p e -  
dtisa. E n  s u s  r e v e l a c i o n e s  e n c o n ­
t r a m o s  u n a  d e n u n c ia  a t r o z :

«Pero y o  d e b ía  t e n e r  u n a  s o r ­
p r e s a  c o n s i d e r a b l e .  E l  14 d e  a g o s ­
t o  m e  dijo e l  g u a r d iá n  j e f e :

—Acaban de desembarcar en la 
isla m a r in o s  e s p a ñ o l e s .  S e  d ic e  
q u e  í i s t e d  c o n o c e  su id io m a .

—Bastante, e n  e f e c t o ,  p a r a  s o s ­
t e n e r  u n a  c o n v e r s a c i ó n .

—Bien; v e n g a  u s t e d  a  s e r v i r -  
1 nos d e  i n t é r p r e t e .
I ¿ D e  d ó n d e  l l e g a b a n  e s o s  e s p a -  
i ñoíes? M e  in f o r m a r o n  q u e  u n  v a -  
!por eii r u ta  h a c ia  E s p a ñ a  h a b ía  
sido torpedeado, la  n o c h e  a n t e ­
r i o r ,  a  lo  la r g o  d e  L a m p e c u s a .  S o ­
l a m e n t e  e l  c a p i t á n  y  o n c e  h o m ­
b r e s  h a b ía n  lo g r a d o  s a l v a r s e  e n  
u n a  p e q u e ñ a  c a n o a . P o c o  t i e m p o  
d e s p u é s  d e l  s i n i e s t r o  l l e g a b a  u n  
t o r p e d e r o  i ta l ia n o  o.l lu g a r  d e l  
s u c e s o .  L o s  o f i c i a l e s ' g r i t a r o n  ci~
n i e a ^ n e n t a  a  l o s  d e s g r a c i a d o s :
" ( B u e n  b a ñ o !” , y  s e  a l e ja r o n .  P a ­
s ó  la  noche. Por la  m a ñ a n a , u n a  

■ b a r c a  d e  p e s c a d o r e s  r e c o g i ó  a  lo s
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n á u fr a g o s  y  l o s  c o n d u jo  a  la  is la , is la  y  l o s  n á u f r a g o s  y  t a m b i é n  
Mis c o n o c i m i e n t o s  d e  e s p a ñ o l  m e  p a m  ««erornic de hccítos e x t r a ­
s i r v i e r o n  p u r a  f a c i l i t a r  la s  r e í a -  ñ o s .  A s í  e s c u c h é ,  n o  s in  e s t u p o r ,  
C lo n es  e n t r e  lo s  i ta l ia n o s  d e  la  a l  c a p i t á n  e s p a ñ o l ,  J o s é  L ó p e z ,

e s t a  c o n f i d e n c i a :  ” H o s  h a n  pues­
to en lo alternativo de s e r  e n t r e ­
g a d o s  a  F r a n c o  o  f i r m a r  u n a  d e ­
c la r a c ió n  s e g ú n  la  c u a l  ig n o r a m o s  
la  n a c io n a l id a d  del submarino 
que Jios ha hundido”. Firmaron y  
f u e r o n  e x p e d i d o s ,  s e v e r a m e n t e  
c u s t o d ia d o s , a lo isla de Madda- 
leno, a  lo largo de la Cerdefía, 
donde s e g u r a m e n t e  e s t á n  ' to d a ­
v í a . »

¿ P u e d e  t o l e r a r s e  e s t o ?  D e l  f a s ­
c i s m o  i ta l ia n o ,  q u e  i n v a d e  u n a s  
n a c lm ie s  y  p r o v o c a  a t e n t a d o s  cri­
minales e n  o t r a s ,  puede esperar­
se t o d o .  P e r o ,  ¿ t a m b ié n  l e  v a  a  
s e r  p e r m i t id a  e s t a  c a n a l la d a ?

L a  vida en las is la s  L a m p e d u -  
sa  e s  a t r o z .  S o n  las m á s  t e r r i b l e s  
d e  la s  islas destinadas a  la  de­
portación i)or e l  r é g i m e n  m u s s o -  
l in ia n o .  A n t e s  e s t u v o  e x c l u s i v a ­
m e n t e  r e s e r v a d a  a  l o s  bondidos 
c a p U ir a d o s  e n  Sicilia. S e  t r a ta  d e  
m o n t í c u l o s  p i z a r r o s o s ,  a b r a s a d o s  
p o r  u n  s o l  t ó r r i d o .  A p e n a s  l lu e v e  
u n  p a r  d e  v e c e s  e n  t o d o  e l  a ñ o .  
N o  t i e n e  n in g u n a  p la y a  q u e  d u l­
c i f i q u e  su aspecto. Llevan el a g u a  
u n a  v e z  p o r  s e m a n a  y  s e  c o n s e r ­
v a  t a n  l a m e n t a b l e m e n t e ,  q u e  los 
c o n f in a d o s  s ó l o  la  beben c u a n d o  
y a  n o  l e s  e s  p o s i b l e  s o p o r t a r  l o s  
t o r m e n t o s  d e  la  s e d .
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acepten, sumisos, lioy, lo que 
rechazaron, soberbios, ayer?

Han engalanado los lialco- 
nes. Invitación de la Interna­
cional, adhesión de la familia. 
Suforia externa, alegría sir 
perfioia!, fuegos artificiales ti­
pográficos.

¿Qué significa el apoyo tra­
bajosamente recabado do cua­
renta millares, frente a la re- 
piiisa espontáneamente mani­
festada de cerca un millón?

Esos millares, aunque »o 
llevaran un cero de adorno, 
¿significan otra, cosa que la 
escisión llevada a las Federa­
ciones Nacionales por quienes 
escindieron la Unión General?

De treinta, y cuatro bloques 
macizos que constituyen nues­
tra gloriosa Sindical, se van 
cuarenta millares. Aceptamos 
la cifra. ¿Cuántos millares 
más so van de los once grupos 
qiuo i^rmanecen todavía apa­
rentemente fieles a la tertulia 
de los «amigos»?

La Federación del Trans­
porte tiene la palabra. t]!on 
ella sola hay bastante.

Nadie gana a los hombres 
que hoy dirigen la U. O. T. a 
desear la unidad de nuestra, 
gran Organización. Trabajan­
do por ella dieron tiempo a 
los maniobreros. T rabajando 
por ella tuvieron que destituir

TAL C U A L
a la tertulia que fulminaba 
separaciones y expulsiones a 
diestro y siniestro.

Unidad en el interior y ©n 
el exterior es nuestro lema. 
Unidad cn el Partido, en la 
OrganÍKación y en la Interna­
cional .

A ese lema sacrlfilamos inu^ 
chas cosas. Acaso demasia­
das. Por eso creyeron los so­
berbios que todo les estaba 
permUádo. Hasta que hubo 
que prohibirles todo. Pre<j- 
saineiite para salvar la uní- 
da<T.

Aún andaban con force­
jeos algunos, y para resta­
blecer la unión les ayudába­
mos, puando se pronunció un 
discurso que dió a i traste 
con torio.

En París 
septiembre 
igual a la 
hecho. Y, 
aceptamos, 
chazaron.

se hizo el \4 de 
una invitación 

que ahora se lia 
como ahora, la. 
I/)S otros la re­

ía  hizo el compañero ¡Ĵ che- 
venesa., el mismo que hoy la. 
ha hecho. Y la i'echazaron Ca­
ballero y Tomás. Los mismos 
que ahora la aceptan.

H a y  quien lo niega obsti­
nadamente. VietSmario.s ves­
tidos de víctimas. Para, que 
los engañados no se enteren 
de que les engañan.

El compañero Azorfn tie­
ne una c{urta de Adler, con­
firmando la invitación y la 
negativa, con pelos y se isa -  
les. ¿Por qué no llaman em- 
Imstero aquí al camarada que 
tentó cultivan allí?

A Largo Caballero le 
escapó también en el ílon' 
greso Provincial valenciano 
de los Trabajadores de ia 
Tierra: “Cuando en el extran­
jero se nos ha requerido para 
exponer las discrepancias que 
nos separan, nos itemô  ne­
gado.

¿Qué ha sucedido para que

Casi nada: una destitución.

Queremos que la U. G. T. 
agrupe de nuevo a todos. A 
TODOS los ugetistas. Pero 
queremos que los agrupe para 
siempre. Y no ios agrietará 
para si^pre si queda la so­
berbia Avisionista en pie.

Por eso nos negamos a ca­
llar cuando la derrota se quie­
re disfrazar de victoria.

Todos a dó^utir ante la In­
ternacional. Los que quisimos 
antes y quercos de nuevo 
ahora y los que quieren ahora 
y no quisieron antesi. Los que 
ayer y hoy buscamos el acuer­
do entre todos los trabajado­
res y los que ayer se negaron 
porque esperali.in conseguir 
Ea victoria y hoy aceiitan por­
que quieren dísfmidar la de­
rrota.

'''“La voz de los débiles que­
da sin eco”, ha dicho ayer 
Ivon Delbos. Lo que no ha di­
cho es que e«a falta de eco 
se debe a que a mnclios fuer- 
tees no saben emplear digna­
mente su fortaleza.
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“ Como 
no nos da- 
diquemos 

a la 
diploma-

cia*«i

El Pacto germano-italo- 

nipónesun Tratado 

intervencionista
Los hombres de Estado de las potencias demo­

cráticas creían rendir utt servicio a la paz y levan­
tar un obstáculo a ia guerra proclamando patéti­
camente que rechazaban toda formación de ablo­
ques ideológicos». La idea que les animaba era, 
sin duda: «No hay que dar a las potencias no de­
mocráticas pretexto para ia constitución de un 
bloque ideológico». En el terreno de io absoluto 
eJ argumento parece valedero. Examinado en et 
cuadro de la realidad es absurdo. Los acontecimien­
tos nos prueban de una manera irrefutable que esa 
idea estimula a ios Estados totalitarios, que, libres 
del temor de ver formarse un bloque democráti­
co, cuya fuerza sería muy superior a la suya, no 
tienen ninguna razón para no unirse en plano ex­
terior, apoyados en ia igualdad de principios que 
es base de ^us regímenes interiores.

La adhesión de Italia al pacto germanonipórt 
llamado «anticomunista» termina con todos los equí­
vocos. En réplica a ia doctrina ds las potencias de­
mocráticas, según la cual nada seria más peligroso 
que la formación de bloques ideológicos, las tres 
grandes potencias miiTrteres-fascí|tas<%otalitariaSb 
Alemania, Italia y Japón, proclaman, por un Trata­
do debidamente firmado, «su voluntad de proce­
der de acuerdo para salvar el mundo civilizado, en 
Occidente y en Oriente», contra «la descomposi­
ción y la destrucción por la violencia de los Esta­
dos existentes, con la ayuda de todos los medios po­
sibles, objeto de la internacional Comunista».

Se ha podido decir que el Tratado tripartito 
anticomunista recuerda la Santa Alianza que, a 
propuesta dei zar, las monarquías de Rusia, Austria 
y Prusia constituyeron en París, en 18í5, con ei 
pretexto de defender los principios de ia cristian­
dad contra los avances democráticos y revoluciona­
rios. En realidad, el Tratado germanoitalonipón de 
1937 es, a pesar de su carácter de apariencia vaga, 
bastante más preciso y peligroso.

ES E L  TR A TA D O  IN TER V EN C IO N ISTA  T I ­
PO, en virtud del cual los Estados signatarios pue­
den— si los otros Estados se lo permiten— en todo 
momento inmiscuirse en los asuntos interiores de 
cualquier nación, para lo cual R<nna, Berlín o To­
kio no tendrán más que decir «que va camino de 
caer bajo la influencia de la Tercera Internacional 
y del bolchevismo, y que, por consiguiente, pone la 
civilización en peligro».

SI mañana Hitler quiere realizar ios planes de 
desmembración que persigue en Cheeosilsvaquia, 
de Ni cual el periódico «Deutsche Ailgemeine Zely 
tung» acaba de decir que es un «Estado artificial», 
le bastará con proclamar que el peligro comunista 
le parece tan grave en dicho país que se impone' 
una intervención para no solamente sustraer los 
tres millones de sudetes de lengua alemana a la 
barbarie comunista, sino también para proteger a 
los checos y a los eslovacos contra semejante des­
gracia...

Si en Polonia el régimen de los coroneles, con 
el cual I1 9  sabido arreglarse tan bien el til Reich, 
sé ve en peligro por la acción de las masas obreras 
y campesinas, cuyo despertar, bajo la opresión de 
la miseria, se hace cada vez más evidente, el fuhrer 
y el duce no tendrán más que apoyarse sobre ia ne­
cesidad de defender la civilización para encontrar 
razones de intervenir.

Si en los diferentes Estados balcánicos los pue­
blos se atreven algún día a mostrar veleidades do 
libertarse de los regímenes equívocos que les opri­
men actualmente, Roma, Berlín y Tokio podrán to­
mar por base los compromisos que acaban de firmar, 
para correr en ayuda de los amigos políticos que 
tienen en dichos países.

Sin hablar de la propia Rusia soviética, a la 
cual !a nueva Santa Alianza germanoitalonipona 
deberá, lógicamente, declarar la guerra, porque a 
nadie puede caberle duda que el comunismo jue­
ga un papel considerable en el antiguo imperio de 
loe zares.

Sin hablar de Francia, que pudiera tener el 
honor de verse acusada por los hombres de la cruz 
gamada y ds los fascíos de poner también la civi­
lización de! Occidente en peligro, teniendo en cuen­
ta que es gobernada por el Frente Popular y que 
uno de los más grandes diarios de la Alemania 
hitleriana, el «Berllner Bcerscnzeiíung», del 6  de 
noviembi e, en el cementario que ha consagrado al 
pacto tripartito llamado anticornunisía, escribo con 
todas las letras que «las formaciones de Frente Po­
pular no son más que pantallas del bolchevismo».

Frente a esta «nueva» situación, que no es en 
realidad más que la confirmación expüsiía de un 
estado de ¿osas que nes estamos cansando de de­
nunciar desde hace años, ¿qué harán las potencias 
democráticas?

¡O las potencias democráticas antibólícas se^Tn- 
tienden y forman un bloque de paz, o la gran ca­
tástrofe sobrevendrá! Si la advertencia brutal que 
constituye el pacto tripartito llamado antioomunis- 
ta no basta para abrir en el campo democrático los 
ojos a todos y para decidir a los hombres ds Estado, 
a los parlamentarios y a ios partidos a procede>r de 
acuerdo, Berlín, Roma y Tokio tendrán derecho a 
canter victoria.

S. GRUM BACH

(Di.piííado socialísífí. Vicepresi- 
rieníe d e  la  C o m is ió y i  d e  N e g e d o a  
E x t r a n j e r o s  e n  la  C á m a r a  fn v n r  

c e s a . )

i A

Ayuntamiento de Madrid
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Valeucia, 27 de noviembre de 1937

C O N S E J O  M U N I C I P A L
L a s e s i ó n  d e  a y e r  t a r d e

a d e l a n t e

A seij quince coraenzo.la 
sc«it*u de ayer tarde. Presidió Do- 
aninfeo Aprobada el acta
<le 9n süsmjü anterior co cnti'ó en 
•í’l orden día.

A propU'.':5la dei compañero I>o- 
uningucjî  por la U. G. T., pasaron 
H Comisión dos dictámenes refe- 
irentes a la exención de Arbitrio.̂  
3nunicipa!ea íorniuíada por la So­
ciedad Cooperativa de Casas Ea- 
í'ataa para Agentes Oomerciaiíes, 
por edificio de la calle del Generad 
íSa'u Maji’tín, y la interesada por la 
Caja do Previsión on el edificio de 
¿a Cí«sa Roja.

Asimismo

FEDERACION OBRERA DE HOSTELERIA DE ESPAÑA (0 . G. T.),
A c l a r a n d o  c o n d u c t a s

de Policía, don Lu'ssupericr 
Omaña.

iOl alcalde trató de diversos 
asuntos relacionados con la ciu­
dad,

tINA NOTA DE LA VICEPKESI- 
DENCIA DEL DISTRITO DE LA | 

VEGA I

todos los trabajadores 
Hotelera y Caletera

E s p e c t á c u l o s
Públicos

la lodiisfria ' -̂
España

A  todos los bomos de este dis­
trito —excepto a algunos hornos 
socializados por estar revisándo­
seles los carnets reg.strados__ se
lea ha remitido un oficio de esta 
Vicepresidencia en eí que consta 
el número de carnets, kilogra-

compafiera D oíi¡i¿™ p“¡ £ a  á 'í  | Sos““dS''pan“V e “ to ^ ’r t í í

trios de andaniios y vallas.
Ujl dictamen dé la Comisión do 

Cenicntei-üs proponía se nombras© 
MiUi OoTnioión ipara que se proceda 
•en Su día a ia incautación dei Oe- 
«nenterio do Benimaclet, regido 
wctua'mento por una' comisión de 
v'ecíii<?« de dioho poblado. El al­
calde propuso que se facultase a 
3a Comisión <le Cementerios para 
que .''ea ó«ta la que. en su día, se 
incaute d© la citada-necrí^iolis. 
Asi rie ac--jrdó,

Tambiói', roterente a la Comisión 
de íloraeulerio.s, so aprobó elevar 
■éi importe de los dopóisitos provi- 
fiionules, hoy de cincuenta y vein- 
ticii.'ío pesólas, i ospectlvamente, 
\ ^ ti íiQ exige por el Ayuntamiento 
l>am garanüzar la cdocacióñ de 
^^óas y lasas, % la cantidad de 
3.00 i)€sctas, pam ambos conceptos, 
y  pívrâ totlos ío.s Cementerios del 
téiTomo immicq;:U. I

El Consejo- ,'.probó revocar e l! 
■acuerdo dr! Ayuntamiento do 10 
da r.'Ovtembí-ív pagado año, por 
el quo s.: ord¿’'.iaba la deatrucclón 
da Üá.ptóa.s, losas, marcos y cuan­
tos objetos jigLiicn sobre las se- 
¡pulturas o ních':s, al hacerse las 
exhuínaeíones. y que aean venUi- 
slos, como era costumbre antes, 
ntcíi.ante subasta y previo precio 
de los técnicos municipales.

Fosaron' a Cjmi.'í'ión, propuesto 
5?or el consejero Ronda, las pro- 
posi. iones para autorizar al Sin- 
-dicato Provincial de Cortantes 
[íSeroión Cerda» para él aprove- 
éliaiiiiento d© livianos y calzas 
He 8 ‘̂ nftdo equino en la fabricación 
¡de tinbuttd-oQ y para utilizar, con 
carácter geaei'a], la tripa de ga- 
:iad.> equino para la fabricación de 
embutidos,

3l,u oI dr'Spaeliü extraordinario se 
fiprobó !:*. rmpo.sicíÓn de la Oomi- 
siój. <ie rcvi,-;ión v reajuste d© íun- 
cioi .ir;cs municipales, por la que.
A h. vis+a de ’os recursos formu- 
üaik:, ;K>r distintos funcionarios, Se 
acuerda la baja do unoa y la ra- 
ü»osieión en fus cargos do otros.

En ruegos y preguntas, el coin- 
jjaficro Do.mínguez propuso al pre­
sidente d:-] Consejo Municipal, )>a- 
•va que lo traslade a los ceñiros 
cfic'aics. Ja notificación de que to. 
des aquollos omnlcaclos que fue­
ron despedidos del Avuniamiento 
y íúiOra ocupan cargos burocrá- 
•iiccs oücialies, lo fueron por des­
afectos a.l rógimen.

Domingo Torres rec-ogió el vuc- 
jgo dcT comir.oñcro Domínguez, pro- 
aneticíióo noUnoar cuanto éste’ ha- 
ifjía dicho a les c-'--nt t ^ oficiales 
dor úa Se havan infiltrado estos 
enemigos <ir> ta República.

111 consejero Ronda se refirió al 
íri.síc suceso en ei oue ha por-dido 
8n vida el ox consejero Fentartdo 
V c \ , . períeneri''nte ¡d Partido Sin- 
dit;a'usta. 1

que diariamente se les sumini.s- 
tra.

La orden dada por esta Vicc- 
prcs dencia ea de que dichos oíi- 
cios se fijen a la vjsta dri público 
para que óste conczca sus dere­
chos en todo momento.

Con posterioridad a este oficio 
se han recibido denuncias en esta 
Vicepreadencia por no ajustarse 
a l^ o s  horneros a la distribu­
ción asignada. Y para que no se 
alegue ignorancia participo a los 
horneros interesados que de hoy 
en adelante toda denuncia que se 
haga en este sentido en esta Vi- 
cepresidenota será, sancionada 
como es debido.

Igualmente ocurre con alguna.'» 
carnioeriaa que ocasionan moles­
tias al públdeo -por no ajustar.ee 
a las normas dictadas para la dis­
tribución de la carne en censer- 
va. T.odo dueño de estos estable­
cimientos deben servir los botes 
de carne a las tarjetas asignada.*», 
participándoles que toda denun­
cia del público en la que ae com­
pruebe, será sanebnada.

Los abajo firmantes, miembros 
texios de la Comisión Ejecutiva 
de la Federación Obm-a de Hos­
telería de España, U. G. T., ante 
los dolorosos y lamentables he­
chos que vienen ocurriendo en el 
seno de nuestra Federación Na-

Ey este sentido y aunque la 
mayorí ado los Sindicato.s y Sec­
ciones nos comunicaban quo de­
bíamos de adlicrimos inmediata­
mente a la verdadera Ejecutiva 
de le U. G. T., presidida por cl 
camaroíla González Peña, pudimos

SECCION TEATROS 
I’RIN'Í iibVL.—Compañía dramáti

I ESLAVA. — Responsable: So',-.h 
Mari. Primera actriz; Müagrí,*; 
Leal; f) Lai'de y 10 noche; jo- 
maíhechcro-s del bien, y La g«Vj 
y el che. Grandiosos t'xitcs.

AI.KAZAK.—Ct mpsifia do cciUfi. 
dias. Responsable; Vicente Maií! 
ri. 6 tan'p y lO noche: I.a od»¡. 
citrión do los jHidres. Grandior-v) 
éxito cómico. FoniVídable inter- 
protación.

cional, se ven en la necesidad de conseguir que nuestra Federación
dar a la publicidad el presente 
documento.

Grsjjdes han sido nuestras de­
liberaciones y enorme es cl dolor 
que nos produce, pero ante la per­
sistencia por parte de algunos 
compañeros de la Ejecutiva de 
sembrar el confusionismo entre

Senté manifiesto. Con fecha 9 y 
11 del actual solicitan los Sin­
dicatos de Madrid, FqderaciOu 
Provincial de Valencia, Smdlca- 
to de la Industria Gastronómica 
de Barcelona y F. O. S. I. G. de 
Cataluña la celebración de un I 
Congreso extrorJinario para fijar I 
la posición de nuestra Federa-! 
o'ón Nacional con respecto al 
pleito interno de la U. G. T. Este 
Congreso 3o pedían las citadas or­
ganizaciones para la primera de-

inorinl.

SECCION CINES
a 13 notiia

peraneciera haciendo gestiones de 
unidad aoerca de las Ejecutivas y 
la totali'dad d© las Federaciones 
que componen la tT. G, T., gestio­
nes que han quedado n>tas por
parte de los componentes del gru-i cena del mes*de diciembre.' Pues 
po escisionista al saber que la iÉje-! bien, a pesar de conatitu r la ma-

. ____  cutiva había acordado, respetando ¡ yoda absoluta de los afiliados a
las ma.sas trabajadoras do núes-1 acuerdo tomado de pennanecrr  ̂nuestra Federación y a pesar de 
tra industria, y conscientes do la margen de este pleito o no: hallarse esta petición ident’fica- 
responsabilidad de los momentos ; al Comité Nacional convo- ¡ da en un todo con el sentir de '
que atrave.samcs, hemos llegado a I compañero diputado a , la totalidad de los camaradas de

' "  ■ Cortes. Francisco Largo Caba. | Hostelería, la Ejecutva por lala conclusión de que ora impres­
cindible salir al paso de talos ma­
niceras, diciendo a nuestros com­
pañeros cuál ha sido en todo mo­
mento la actuación de los miem­
bros de la Dirección nacional.

En gl Comité Naoional de nues-

llero.
Todo, esto ocurría cuando les 

ipai'Udarios de la unidad tenia\c.-i 
mayoría.

mayoría de un voto, acuerda no 
conceder la celebración de este 
Congreso hasta el día 18 de di­
ciembre. ¿Por que? Pues aencl-

Pero con motivo de la inoorpe- ■ llámente porque do'-haberlo c-̂ le- 
ración a la Ejecutiva de un nuevo b,.ado antes el Congreso la tota-

tra Federación celebrado ¡compañero del subgrupo y del
-5Í. l<íeapiazamiento de dos camaradas

Helad de los obreros de nuestra 
Industria

Declarada de utilidad 
pública' por ol Ministerio de Go, 
bernación francés. No apta pa­
ra menores de dieciséis años.

SERRANO.—Compañía de come­
dias. Responsable: Emilio Por­
tes. 6  tarde y 10 noche; El ne­
gro que tenía el alma blanca. 
Grandioso éxito.

RUZAFA.—Compañía de rcvistr.s. 
Responsable: Eduardo Gómez. 
6  tarde y 10 noche; Llltimas re­
presentaciones de la i-evista Las 
de los ojo» en blanco. Lujosa 
presentación.—Pronto la revista 1 
de éxito Los faroles, con hon.o- [ 
res de reestreno. ¡

APOLO.—Compañía de zarzuela. ¡ 
Responsable: Pepín FemánJez. | 
6  tarde; La del manojo de rosa-». 
Gran creación de esta Compa­
ñía.— 10  noche: doncelbi se
divierte, extraordinario éx'y'i. 
Extraordinatia reposición: En | 
Sevilla está el amor. La joya del! 
maestro Rosini. i

lencia el pasado .30 del mes de • a > i «os ca^arauas industria les hubieran impedido
soiitiembre, luimos elegidos mium- Kí Congres, convocado por
bros de la Comisión Ejecutiva ! (yaü>t-¡el diputado a Cortes Franc acó
quedando incorporados definlti-| Calxülero y hubiera exigí-

Avisos y
convocatorias

vament 
día
Federación ammaco.s aei mejor 
deseo do colaborar cun el resto 
de la Ejecutiva x velar por los 
interc.«es de nuestra industria, pe­
ro con gran disgusto por nuestra

U.S.
(por completo y todo nuestro inte- ñámente por el camamda Ramón 
res e-n dasarrollar un verdadero i González Peña 
trabajo d© unidad fracasa, puc. ,̂; Nosotros, miembros de la Go­
al tener la mayoná de im miem- ¡ misión Ejecutiva do la Federa-
S e ' “ desfm |atarV r¿ de Eepaña, tenenneaque declarar públicamente y cons-

s f i e T  r  “ :! “ t ’c u f i 'o M :  rgüeña en „cneial en a  camino que a ellos les inteiesa y Catalufií ea justa v la

lT?«ON V/VLENCIAN;Ji DE 
ARTISTAS TEATRALES

Sección Actores

segundo término, se dedicaban ; v.no por el que dessan loa ti’aba-
por entero a servil- intereses per- -íadores aue l&s han ele<>-ido nara «  iu»
sonalistas, aún en contra de !a '--m ^ l ^ V r  L í  £ t S © s S  I\ei«i por sus mieiesea. . tiempo señalado t>or estas or-

justa y
única que puede interesar a los

COOFERATTV'A POPULAR D E' Nosotros, que por habev apren-
TEABAJADOREci DEL ESTA- ® hablar siempre de cara a 
ÍK), PROVINCIA Y ’JIl'Nirff'io i m a s a s ,  carecemos de la facul-

I lad do obrar con habilidades que 
Por la presente se hace saber i resultado la clesorien-

a todoa los socios de esta Coope-' 5®̂ ó̂n de jiueslros compañeros 
____ ___  . (normas que por otra pai-te repu-rativa, que aquellos que deseen re­

cibir cl racionamiento del Consejo
Municipal pw conducto de la mi.^-; la Comisión Ejecutiva cuál era 
raa, deberán pasar por nuestra i <2eseo de todos vosotros y cuál
oficina, Moratín, 2, segundo, de!. , , 1 , ^ ‘ ración debía de adoptar en el dc-
emeo a sietô  de la tarde, con elloroso problema, provocado por

mayoría absoluta do ifi-s ,qinriú-i n 7 *"* ..............—  I tiempo señalado por estas or­
tos \s¿-cS n e s qSe com oneñ......................................................... un ¡ ganizaciones era lo suficiente pa-
nuestra Federación  ̂ ''Oto, recomendar a las Socciones; ra haber convocado y celebrado

on. . a que acudan al <^ngreso convo-, Congreso, con cíya petición
cado por Laigo Caballero y el: estamos no.sotros completamente 
grupiLO que 1© sigue, sin tener en identificados 
cuenta para nada loa acuerdos to.. | ^  poj. todo lo anteriormente
mados p o y  la Ejecutiva de nuestra; expuesto por lo que consideramos
FedorMion, acuerdos que constan j impi-egcindibie la publicación
cu acta y que ellos también han presente documento a fin de que

de ccsclarecimicnto coa- 
no.sotros a la es- ¡ creto a nuestros camaradas y en 

todo momento sopan la posdeión
diamos), tratamos de hacer com­
prender a los restantes miembros

carnet familiar do racionamien­
to, expedido por clácho OoiV ĵo 
Municipal, para la.s anotaciones 
correepondientos.— La DJfcctIva.

un gruño de escisionistas en el 
seno de nuestra gloriosa Unión 
C3eneral de Trabajadores.

Ei martes, día 30, a las diez y 
media por primera, y a las once 
iw  segunda, en el Teatro Alká- 
zar, Asamblea general extraortU- 
najia con el aguiealíe oiden, del 
día:

Lectura del acta anterior, lec­
tura del balance tiiinestral y di- 
jnisión y elección de nueva Junta 
directiva.

¡Compañero*, no faltéis!
El secretario, UaKciial Oalpe

SINDICATO FROFESIONAl. 
DE PERIODIiSTAS DE \̂ A- 

LENUIA

pec'tatlva.
Pero no ea esto sólo con ser ¡ que tienen que adoptar con res- 

ya lo suficiente. Estaríamos es-i pecio a su direcciór nacional.

TEATRO ESLAVA
Los maibehores del bien

Todos los dias  ̂ teatro Eslava

cribendo cuartillas y más cuai ti­
llas por espacio de un mea, sin 
terminar de relatar todos los por- 
menoi*es- de nuestra Ejecutiva. 
Un solo detalle y ©i último por no 
nacer demas ado extenso cl pre-

Valencia, 22 Jo noviembre de 
1037.

Firman; Antonio Albifiana, con­
tador; Felipe Villegas, tercer vo­
cal; Timoteo Un*spo, cuarto vo­
cal; Jesíiti Méndez, qu'nto vocal.

lV * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * t A * * * * * * * * * * * * * * * * * „ * ,,„ „ ,,^ ,,„ ^ ^ ,„ ^

Comandancia Militar de 
Valencia

Cofección Je  postales
LA VIDA DEL SOLDADO

b»OCE litografías a SEIS Untas.’
ropus© con-̂ tase ©n neta ol

aeatimicnto d© la Oorporación y  
que en el entierro figur© una co- 
juisióu de consejeros presidida por 
el alix-iSdp.

-Así a© aprobó, levantándose oe- 
guidament© la sesión.

EL dEFE DE PC^LIGIA VISITA 
AI, ALCALDE

lüomlngo Torres manifestó quo 
había recibido la visita del Jefe

con las e.scOTa.s más íntimas de 
nuestros combatientes.

Editado para Ayuda a la Cam­
paña Pro-Invierno y Noclrebuena

Los oficiak-fí y f:-arg.?nLos do la 
Escala de Complen ionio que se 
indican a continuación, pertons- 
ciontes al arma de Infantería, se 
presentarán con la máxima ur­
gencia Olí esta Comandancia Mi­
litar, Negociado de Organización, 
para asuntos del servicio;

Teniente con José María Gon­
zález Vázquez. Alférez don Ẑ uis 
Oliven Sacristán, Sargentos don | 
Miguel Ballcater Morell, don Tg-

De!ega€ión Provisda! de 
Asisíenda Social

DONATIVOS

TEATRO ESLAVA
Los malhechores del bien

Un éxito clamoroso

EXPULSIONES
Este Sindicato hace público que 

•por distintas causas ha cxpul- 
i^do de sus filas a le® individuos 
siguientes;

Roberto Gómez Hurtado, Juan 
Gawía Herrero y Waltes Shimtz- 
1er.—1.a Directiva.

Suma anterior, 20.28‘i’45 ijese-i 
tas. I CANODROMO VALLEJO

Hoy, 2’30 tarde, y mañana do-Saivader Ptodríguez Mut, de la 
8J Brigada Mixta de Carabinero.-;, 
remite a la Delegación de Asís-i mingo, 9’30 mañana: 
tericia Social la cantidad do cin­
cuenta po.seías para avuda a los 
necesitados. !

Grandes carreras de galgos

Total pesetas, 2 0 .3 34 ’4 5 . 
Ponemos en conocimiento de to- TEÁTRO ESLAVA

* ----- —- «. x\jo jiiivjra» ut;
Aurell Llixeraa, don Ricardo Ber-' loncia Social a cargo de c.sta De-

ZkoiS: Mon“ ' »■
tomés, núm. 1 . Cffronel jefe do E. ¡\f.

El delegado, A .  13. A u s c j o .

Triunfo de autor «  intérpretes

PT-IDERAIION FKOVTNCIAl. 
DE COMBATIENTES
A N T lF A S C ílS T A S  D E

H U E L V A
Delegado tJeoeral: 

WANüEL GOMEZ ALVAREZ 
Sargento d© Milicias 

)7 Brigada mixta, 388 bata­
llón. P, M.

tlsT.VFETA VIIUT Alt N.”* 13

TEATRO ESLAVA
Los malhechores del bien

De don Jacinto Benavente

Trinquete Peiavo
Leed E  SOCIALISTA

F r o n t ó n  V a l e n c i a n o Enfermos estómago. Curación T. C. N. T.

•’ íoy, a i.'.s .3'30 de la tarde;

Grandes partidos y quinielas

Mujeres, ios combatientes necesi- 
tan calcetines de lana para combatir 
la humedad. En vuestras manos está 
el proporcionárselos.

S. R. I. Campaña de Invierti».

segura con GASTROMALTINAi 
LORAS. Evita acideces y malas 

digestiones I

COMITE UNIFICADO DE LA INDUSTRIA 
DE HOSTELERIA, CAFES Y BARES COLECTIVIZADA

Una Juventud íjuo ere»...
Una Juventud que lu<'ha...
Una Juventud qu» tratiaja...
Necesita educarse cultural- 
merte, lo que cucontvará en

LuEes próximo La vida de los jóvenes cadetes 
norteamericanos en la Acade­

mia Naval

le i t l i a  singladnra
Sir Guy Standing, Richard CronweHi Rosalind Kaith 

y Tom Brown

lili entusiasmo por ei 
laierpo de Marina y el 
t;ariño de un viejo co­
mandante por el barco 
rn el que tantas veces 
;- urc6  lo.s mares y que pl 
sor desguajado sirviendo 
«le blanco en unas ma­
niobras sepultó tras él a 
aquel buen hombre y 
nmjor marino.

íiiJitüriaT dü W
iia t

Viejo»
'Teléíot̂ 'O

Ni un solo joven det>e quedxT 
sin adquirir las ediciones de 
esta Editorial, que muy on 
breve ee pondrán a la venta.

LTUERATUKA - -  TEORIA 
LIBKO!  ̂ MILITA UES 

FOLI.EIDS —■ AViONTÜ- 
RAS, ETCETER.A

t o d o s  l o s  c o n s e j o s  o b r e r o s , t r a b a j a d o r e s  d e

cfw iE Ñ T O ^Í}™ ^ ^  ORGANIZACIONES, SE PONE EN CONO-

El nuevo demicilio de este Comité ea Capitán Tejera (antes 
Sangr«),.9 y n ,  principal.

EL COMI TE.

CAPITO L CINEMA
ESPECTACULOS PUBLICOS, U. G. T.-C. N. T.

TODOS LOS DIAS.T“v
F O R M I D A B L E  E X I T O

• •• GgPITOL 1937

Para hoy sábado, a las 2'30 
de la tarde, DOS PARTIDOS— 
Primero: Fallero y ..Arajida, ro­
jos. contra Fusteret y Mellat, 
azules.—Segimdo: Patilla y Mar- 
tino, rojos, contra Lloco' I I  y 
Blavet, azules.

EIALTO.-—El film 001 año: ILrjo 
dos lía'ideras. Por HÓnaid Col­
man. Claud tic CoIVci't, Via>r 
MacLag’tn, R o sa l i n Rû ĉed, 
Completando cl bonito dibuio 
Ju,guetos olvidados.—Nofii; Da. 
do el largo mstraja dol film, lag 
sariones empezarán a las •i’l.’>, 
6’45 tarde y 30 iiocl^. Taquilla 
abierta de once a uiia. Sesione-;: 
numeradas,

CAPITOL.—.')’30 tardo y lO noche: 
Cine y F5ii de fiesta.‘¡Sí... Si!... 
Capítol 1937, éxito grandioso. Ki 
documental de actualidad («iic- 
rm en China, el bonito dibujo 
Tres monitos formales y Notas 
de sociedad, variedad musical. 

OLIMPIA.— 6  tarda y 10 noche: 
Cine y Fin de fiesta con Conchi­
ta López, Muiitja Frías, Niña 
Marchena, aiaiiol© Mor̂ n̂o,
<diita Chsvaliei y PEPÍ  ̂ROIMTU 
RO. Completando el docuinentel 
Momentos de España, mhn. 1, 
Album musical (dibujo Poi;cyci 
y Quién dijo miedo? {cómica).

LIRICO.—Cí'ballero improvlsadó. * 
en español, por Douglas Fair- 
bauka (hijo) y Elisa Lairdl. 
Completando el documental Es­
paña, 19S7, y o! bonito dibujo 
Popeye, Puente a la vista. Con. 
tinua d© 4'30 tarde a 12 nocbv.

TYKIfe,—La voz d© la salva, por 
Harry Piol. Dos fiíslleros sin 
hala, per Laurel y Kardy, en esp.

SUIZO.—Eí vagón de la n̂norlo. 
Rebt'lde, por Shiiíey Temple, 
hablada en español.

G. XE.4TRO. — Los millones da 
Brenster. Hombre sin rosíru, en 
español.

G. VIA.—Segmrda semana do Re- 
hHíiórt a bordo, por Clark GabSo 
y CSiarles Laugthon, en español. 
Completando o tr a s  películas 
cortas.

METROPOL.—ly ítampeót! ciclis­
ta, ix>r Joe E. Brown, ©n espa­
ñol. f/óntrii. el ímpes’h» <lcl cri­
men, por James Cagney.

AVENIDA.—El primer hijo. J3ít- 
rrlo chino, hablada on osiiafiol.

COYA. — I.-o que no puede com­
prarse. (¡apricho fríNOlo, on es­
pañol.

DORE.—Llc^uoiados del amor. De­
seo, por Marlene Dietrich y Ca­
ri Ctniper, en cirpañcl.

PALAitlO,— T̂reinta y nueve eS- 
oalones. La gran ávc-níisra de 
Silvia, en p&paftoL

POPUL-VR.—Los tres tíeí̂ .aZríisdos, 
por Chester Morris. MaJemoísr;- 
11© doctor, un c-simñol.

31USEO. — V ein te^  millones cl© 
enamrvíidas. Furia, hab’.aila en 
español.

IDEAL.— Êl conde do MontiHU-islo. 
¿ipor «i«‘® < 1-MÍíüjur ?, las dos Oíl español.

V E R S ;\L L E S . —  F lo r  d e  urrabaL 
L a  m cnlira la gloria, on csp.

BOYAL.—Brenca en Ja ííadin. , 
la sartén al luego, en español. ,

MUNDIAL.—V jí:v chica lns«>pí)rt!i- 
We, Aurora de esperanza, en. 
español.

SiOROI;!-, .̂—Todo corazón, .‘ sos 
do la mala pata, en espafio!.

VALENCIA.—La Patria te llamu.
El octavo Maiulawienlo, eh esi\

GINEIJ.—FJ príncit;© ó,, mediano­
che. Barrios bajo.-!, ©n c-spañol.

M. liQtTGE.—C-.úes tlv̂ l ©.''cnerdo. 
Polithnĵ .itlas, en español.

LVlPjlKí.\L, — Vmjjü'ra vimlicíid©.
El inártlr del honor, on csrañol,

BENLLIVRU.—RhodoB el cenquífi- 
taflor. La tei'c*Ta ulamns, en es.

VTOrOBTA.—Marinela. L̂ >s cl.o\<- 
les. producción racional.

ESCALANTE.—Camioo de lo fv-
liuídad. HomhrPK contra hombros, 

en f.anañol.
MARINA.— Carbón. Ei cafó (la 

Lu Marina, on español.
JFJtUSALEN.— Mariueia. La no­

via secreta, en español.
El iHííjuoñrt gigante, en españo'.

,F. ROSA.—ScUi contra ol umn'V..

G A F A S  
M U Y  B I E N CRUMIERE

El Socorro Rojo os facilitará lanas 
y telas si queréis confeccionar pren­
das en vuestras horas libres.

S. R, I.
Comité Provisicial.

k i i M a a t  f i M
GRANDIOSO EXITO

ESTRENO e» L I  R  I C O

! TEliilIS D ICMESA, gran de- 
' porLiva.—ESPAÑA AL DIA nú­
mero 33, noticiario nacional.—EL 
DEL FLAUTIN, nrecioso musical.

I —EL FRAUDE TRAGICO, inag- 
! niñea policiaca.—EL PEQUEÑO 
I VAGABUNDO, í-rocioso dibujo 

11 tecnicolor.

i  Dirección artistica: ALADV

IVlüsica; MAESTRO OOLZ

Libro: LOPEZ MARIN y MAYRAL
Completando interesantes y divevudas películas cortas

£1 m a y o r  é x i t o  c o n o c i d o

El mejor film del año

Bajo dos banderas
U.  G.  T . -------------------------------------------------------------------------------------------C, N. T

li

Comité Unificado de la Industria de Hostelería, Cafés,
Bares y anexos

C O L E C T I V I Z A D A

HOY R E A P E R T UR A

H O T E L  M E T R O P O L
« A l I R A N T .  G 8ILIROOE. BA8 AMERiaSO

Por Claudette Ccibert, Ronaid Colman, Rosalind Ruseil 

y Víctor Mac Laglen

TODOS LOS DIAS ENSe expeiulcn localida­
des do once a una. 

Sesiones numeradas. 
Funciones a las 4’15, 

6’45 tarde y 10 noche. ü l l f t l
r-rtirtBTTif ir-rrrtri—nf —

'■';j ; 'r-." -__
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[BARCELO N A 5^ M A D R I D
EL GOBIERNO, EN BARCELONA
gí mioísüo de Agricultura cas­

tiga una extralimitación
liarcelona. — El oe.'reiario del j 

niüústro de AgrlculLura mauife;,- ^
ayer mañana a *los poriodialas ; 

que, oon referencia a la nota pLV 
Jñieívda por la Seeci.6'n Agronó­
mica <-te 'Barcelona sobre normas 
para la adquisición do patata.s 
«ara .simiente, por no estar auto- 
nzacia la publicación, y desde 
luego ou aplicación a Cataluña, 
por orden expresa del ministro se 
jia sancionado esta cxtj'alimíta- 
pión -suspendiendo de sueldo al 
ic-fc del citado servicio.

Oispuricioiies de la “Gaceta”
Barcelona. — La «Gaceta» pu­

blica las siguientes órdenes:
Estado. “  Disponiendo cesa el 

secretario de primera clase, cón­
sul de España en Liverpool, don 
Tomás Bordado Cañizal, sepa­
rándolo deñnitivamcnte de Jos 
servicios del Ministerio de E-s- 
'tedo.
. Defensa Nacional. —  Disp^ 
hiendo cese el personal burocrá- 
lico del Cemisariado general del 
E.iército de tierra y quede la 
nlantüla indispensable para los 
servicios dî ' secrclaría de dicho 
departamento.

Disponiendo asuman las fun­
ciones de inspección lo.s subcomi- 
?.ai’iüs generales del Ejército de 
tierra, a las órdenes del comi- 
,wnrio general.

Hacienda y Economía. — Nom- 
nrendo jefe de la Sección de 
Compras de la Dii'ección general 
de Abastecimientos a don Fer- 
miu. Fragua Fernández.

Confirmando en el cargo de je­
fe de la Sección de Distribución 
de la Dirección general de Abas­
tecimientos a don Mariano Rojo 
González.

£1 “Diario Oticial del Ministerio 
de Defensa”

EL TE N IE N TE  CORONEL PE­
REZ S A LA  PASA A  LA  SECRE­
T A R IA  TE C N IC A  D EL EJER CI­

T O  DE TIER R A

Barcelona. — El «Diario Oñ- 
cial del Ministerio de Defensa 
Nacional» inserta las siguientes 
circulares:

Tlesolviendo que el teniente co­
ronel de Infantería don Jesús Pé­
rez Sala, & las órdenes del gene­
ral jefe del Ejército del Este, pa­
se destinado a la Secretaría téc­
nica de la Subsecretaría del 
Ejército de Tierra, en este Mi­
nisterio.

Resolviendo que el coronel de 
Infantería del servicio de Estado 
Mayor don Victoriano Casajús 
cese cu el cargo de jefe de Esta­
do Mayor de la defensa de cos­
tas y quede en situación de dis­
ponible forzoso cu Valencia.

Nombrando comandante del ca­
ñonero «Laya», y jefe de la flo­
tilla de vigilancia de Valencia, al 
oficial primero naval don Anto­
nio Vives Ibars.

Concediendo el ascen.so a nu­
merosos pilotos y bombarderoŝ , 
por los relevantes servicios pres­
tados, destacando entre éstos dos 
sargentos de la escuadrilla de 
vuelos nocturnos. — Febus.

Se in t e n s i j i c a  la  lu c h a  e n  
c u a n t o  ha cesado un poco 
el t e m p o r a l  d e  lluvias y  
n i e v e s  e n  a lg u n o s  /rentes. 
A y e r ,  un oolpe de mano e n  
e l  A l t o  A r a g ó n  n o s  produjo 
un buen mo?itÓ!i de mate­
rial de g u e r r a .  T a m b ié n ,  e n  
u n a  d e s c u b i e r t a  sobre Mul- 
hacen. N u e s t r o s  a r t U le r o s  
s e  b a t i e r o n  brovamente. I m ­
p i d i e r o n  t r a b a j o s  d e  /orti- 
f i c a c i ó n  e n  irnos puntos y  
c o n c e n t r a c i o n e s  e n  o t r o s .  
C o n c u d ,  C a u d e  y  la s  vías 
q u e  v a n  d e  T e r u e l  a  Z a r a ­
g o z a  e s t u v i e r o n  b a j o  n u e s ­
t r o s  f u e g o s .

L a  n o t a  mus salie'nte f u é  
la  o c u p a c ió n  d e  la  c o t a  1456 | 
en el s e c t o r  d e  T e r u e l

Y dieciocho espafioZes 
d ig n o s  v i n i e r o n  a  la s  f i la s  
de la República h u y e n d o  
d e l  c a m p o  e t i e m ig o .

CENTRO.—Fuego de distintas armas en varios sectores.
ESTE.—En un golpe de mano, fuerzas propias del Alto Aragón se 

apoderaron de bastante material.
Nuestra artillería de la misma reglón disparó conti’a Casa Bata­

nero y cola 1.062 para impedir trabajos de fortificación.
También actuaron nuestras baterías contra una' concentración 

enemiga localizada en Villafranca de Ebro. En esta misma zona 
realizaron otro golpe de mano nuestras fuerzas, a consecuencia del 
cual se entabló reñido combate con los rebeldes y se les causó bajas 
vistas.

Procx'dentes del campo faccioso se presentaron en nuestras filas 
dieciocho soldados.

ANDALUCIA.—Cañoneo faccioso sobro las posiciones sitií(íd«i 
entre Arenales y La Laguna (Granada).

En descubierta sobre Muihacen se recogió algún material de 
guerra.

Fuego de fusil y ametralladora en otrós sectores,
EXTREMADURA.—Actuación de la artillería rebelde sobre la 

cota 680 (Toledo)- y otros lugai’es.
LEVANTE.—Hostilizacxón con artillería de ¡as posiciones enemi­

gas de Concud. Caude y comunicaciones de Teruel-Zaragoza.
Ha sido i'ectificada nuestra línea a vanguardia con la ocupación 

de la cota 1.456, al noroeste de L-ldón y iwrte del Hondo del Mar 
(Teruel).

La Federación Sindical Internacional llama a París a la 
Ejecutiva de la Unión General de Trabajadores y los 
ejecutivos destituidos por el Comité Nacional, para ar­

bitrar una solución al pleito interno
y  en visca de ello, e! Congreso que para el próximo diciembre 

convocaron estos últimos, queda aplazado

0 0 -

UNA NOTA DE INSTRUCCION PUBLICA
-on--------

Ampliaciones al decreto de 30 de octubre último sobre
Enseñanza primaria

í’celoixa !— En ol Ministerio 
<lc Instrucción Píiblica se ha fa- 
<:litado la ságafiente nota*

••.So xociiaeu en esto Mánist«rio 
noticias de la buena acogida que 
jíft tenido el decreto de 30 cte oc­
tubre ülUmo, que efjtabloce un 

, nuevo plan de estudios para las 
f.si’V’i'as piimariaa. Hay algunas 
novedades que conviene destacar 
en c.'Ste plan de ê tludlos porque 
j-epr.iícnta un verdadero prog'reso 
o¿ nuestra vida escolar. Se da 
cu iH una im,poí'tancUi justa a l.a 
cVierlanza Je nuestro idioma. Se 

que LOS niños aprendan an- 
U : í  quo la gramática a hablar, 
•i leer y a escribir, corno base 

para el conovimle ito 
lie su propio, lengua. Se establece 
■el rstiilio de nuestra Litei’atura 
:meí)iante ejoreicior, de recitación. 
Se ¡ ‘Sponeai ejercicios pai'a que 
10,3 niñón aprenrlau a cxpt' ŝai'se 
ecp’it'cta y ügilmeíite.

Otro fl.S'>ecLO inteiosante de la 
reforma es >a irapori ancia que t-e 
<ta al conocimiento del me-ílio en 
qu,: el niño vive; el medio natu- 
:f»:, oí medio de Jas cosas y  de 
Joí v^res que rodean ol niño y  el 
niCí'.'o socin’. Se hace para ello

obligatoria la visita a los ta­
lleres de trabajo, fábricas  ̂minas, 
grandes centros industrióles, et­
cétera, para poner en contacto 
la escuela con la realidad de la 
vida de Jos trabajadores y con 
los medios de producción; y so­
bro esta base se crea uim nueva 
materia en el plan de «.stildlos 
primarios: los conocimientos eco­
nómicos y sociales, que hasta 
ahora estaban ausentes del tra­
bajo escolar.

So concede una atención pre­
ferente a 0̂3 trahajOB prácticos
y de taller, quo serán el ojo de 
toda la. actividad de la escuela', 
con el fin de que desde loa pri­
meros momentos ge complete la 
easefiansa. del niño con métoaos y 
útiles de trabajo.

Se atiendo a la eiuca-.'ióli físlci! semsiones entro dos grupos de mi­
do la infancia, no .'-.ólo ’uediante 
la práctica de ejerdeio.s .«iste- 
matizados durante la jornada esco­
lar, «íno suprimiendo el tral>ajo 
normal ima tarde cada semana,

‘ paira dedicarla íntegramente a 
\ ejercirios, juegos y  repo’'te3 que 
■ garanticen el fortalecimiento de 
la juvcnUul.”- Febus.

Deseosa la F. S. I. de encontrar 
una fórmula de conciliación en­
tro la legítima Ejecutiva de la 
Unión General de Trabajadores 
y. las fuerzas ugetistas fieles al 
grupo de Federaciones que acau­
dilla Largo Caballero, ha dirigi­
do a ambas fracciones un tele­
grama que dice asi:

«Habiendo tenido conocimien­
to la Secretaría de la F. S. T. de 
la situación creada en el seno de 
la U. G. T„ desea celebrar entre­
vista con delegaciones x-epresen- 
tantes de las dos Ejecutivas U. G. 
T. en la próxima reunión extra­
ordinaria del Comité Ejecutivo 
de la F. S. I. los días 7 y 8  de 
diciembre en París..

Telegrafíe si acepta participar 
en esta reunión.

Escribimos carta.—ScJicvencls.»
La carta a que se refiere el an­

terior telegrama dice así, entre 
otras cosas:

«El Bureau de la F. S. I. se ha 
reunido los días 17 y 18 del.co­
rriente y ha discutido con ampli­
tud sobre la situación en España.

En primer lugar, el Bureau ex­
presa su más profundo senti­
miento por Ja división ni'oducida 

leu la U. G. T. a causa de las di­

litantes sindicales en los momen­
tos en que la unión de todas la.s 
fuerzas antifascistas, se .impone 
más que nunca para luchar con­
tra el fascismo en España. Está 
absolutamente fuera de duda que 
el Bureau expresa en este aspec­
to los sentimientos unánimes de 
todas las organizaciones sindica­
les del mundo entero afiliadas a 
la F. S. I.

Dominado por este espíritu y 
guiado únicamente por Ja preocu­
pación sincera de ayudar a la 
unión de las fuerzas obreras en 
España, el Buroeu me ha encar­
gado de invitaros, de la forma 
más encarecida, a enviai* una de- 
Ji'gación, tan representativa co­
mo sea posible, a la reunión ex­
traordinaria que el Bureau de la 
F. S. T. celebrará en París los días 
7 y 8  de diciembre próximo, a fin 
de cxaiTiinar en común la situa­
ción española.

Todos los miembros del Bureau 
de la F. S. I.. en su deseo sincero 
de aportar mía soluc’Óif‘‘ífl pre­
sente conflicto do.la U. G. T., es­
tán unániiuomente convencidos 
ds que os posible a los hombres 
i-rsponsables del movimiento sin­
dical espeñol. animados de una 
voluntad idéntica pai-a oombatu’

el peligro fascista, salvar las di- 
I flcultades que impiden en el pre- 
I .sente su unión en la acción co- ¡ mÚQ.

Estamos seguros quo vosotros y 
vuestros camaradas, compren­
diendo los sentimientos que han

■ inspirado al Bureau al convocar 
!esta reunión, concederéis buena
acogida a nuestra cordial invita- 

{clon.
La reunión tendrá lugar en el 

! domicilio de la C. G. T., rué La- 
' fayette, 213, y comenzará el 7 de 
* diciembre, a las diez de la ma- 
; ñaña.
; Reiterándoos nuestros v o to s  
más sinceros por la victoria de 

I la causa de la España libro, re- 
 ̂publicana y democrática, os ex­
presamos nuestros sentimientos 
fraternales.

Firmado, W. S ch ev en els , secve- 
'plario general.»
I La Ejecutiva escisionista ha de- 
' signado a sus miembros Largo 
 ̂Caballero, Pascual Tomás y Ro- 
' dolío Llopis para que asistan a 
; la entrevista convocada por la
■ Internacional Sindical. En vista 
I do ello, aquélla ha suspendido el
Congreso que había anunciado 
para ol día 12 de diciembre en 
nuestra ciudad.

Sesión del Ayuntamiento de Ma­
drid.-Miaja, madrileño Hono­

rario
Madrid. — Ayer se reunió en 

sesión ordinaria, bajo la presi­
dencia del alcalde, Hc-nche, el 
Consejo municipal de Madrid.

Los asuntos que figuraban en 
el orden del día, de puro trámi­
te, fueron aprobados sin discu­
sión, y únicamente se detuvo la 
atención del Consejo en una mo­
ción de la Alcaldía proponiendo 
se s<̂ icite de la Caja Nacional 
aseguradora de accidehíes del 
trabajo, y en su caso del Minis­
terio, la excepción a favor de la 
Corporación municipal del seguro 
obrero obligatorio.

La propuesta fué aprobada. 
MelcSior Rodríguez, de la mino­

ría confederal, pidió que el Ayun­
tamiento se asociara a la idea de 
erigir un monumento a la memo­
ria de Dun'uti.

Se acordó tomar en cuenta la 
proposición para darle efectividad 
tras ei triunfo de las armas re- 
imblicanas.

Por aclamación se acordó nom­
brar madrileño honorario al ge­
neral Miaja.

¡Duro con ellos!

Por vender caras las cebollas
MadriiL — En e) Juzgado nú­

mero cinco se ha dictado senten­
cia contra Emilia Herradón del 
Bosque, vendedora ambulante, por 
elevación de precio en la venta de 
cebollas. Ha sido condenada a mil 
pesetas de multa. — Pebu».

Los tabaqueros contribuyen t 
los gastos de la guerra

Mawirid. —  I*a Sociedad d© Ci­
garreras, Tabaqueros y demfts 
personal de la Renta <1© Tabacos 
de Madrid, U.-'G. T ., ha hecho 
entrega para gastos de guerra de 
8.436’75 pesetas, y 4.893’85 para 
ropas con destino a los oomba- 
ti entes.

Importante donativo para fines 
de guerra

Madrid.~El Comité obrero del 
servicio de Pompas fiinebres de

Madrid ha hecho un donativo do
130.000 pesetas, disUibuidas en la 
Siguiente forma: General Miaja, 
pai-a gastas de guerra, 3J50.000; a 
la Casa de Asturias, suscripción 
pro evacuados, 15.000; a la Cruz 
Roja Española, 10.000; al Comité 
de Unión Radio, 5.000.

Dicho CJomitó hizo, a primeros 
del año actual, otro donativo do
30.000 pesetas.—«Febus.

InaugurúriÓQ de un comedor 
colectivo

Madrid.—.Se celebró'la inaugu­
ración del comedor colectivo «Jus­
ticia», patrocinado por la Fiscalía 
de la Audiencia TeiTitorial de Ma­
drid.

Los asistentes, en número d® 
ciento cincuenta, fueron agasaja­
dos con una comida semejante a 
las que se 3er\drán diariamente 
en el nuevo comedor, mostrándose 
todos satisfechísimos.

Terminada la comida, que dis­
currió en un ambiente de gran 
cordialidad, abandonó ei local ol 
general Miaja en medio de una 
gran ovación y vivas a la Repú­
blica.—'Febus.

LA AVIACION FACCIOSA DES­
CARGA SUS BOMBAS SOBRE 
LOS PUEBLOS DE TARAN- 
CON, ERMITA DE RIANZARES 
Y SANTA CRUZ DE Ik  ZARZA, 
ENCLAVADOS EN NUESTRA 

RETAGUARDIA
Madrid.— Êl general Miaja re­

cibió anoche a los iperiodistas, ma­
nifestándoles que la criminal avia, 
clón extranjera habla continuado 
en el día d© ayer sus incursiones 
sobre los pueblos de la retaguar­
dia.

Bombardeó los pueblos de Ta- 
rancón, Ermita de Rianzares y, 
Santa Cruz de la Zarza. .

Hasta la hora de hablar con loa 
periodistas sólo sabía que había 
víctimas en Tarancón, sin que pu- 
-aodiu] íu ojotupu ns Juosp •ojotp 
tancia de los daños causados.—Fe, 
bus.

****************************************

Cómo trata la República a los presos
Se ha efectuado la evacuación de los redosos de Madrid

Barcelona. — El inppcclor de, 
Prislnnes don Miguel José Gar-' 
mendía pasó ayer a saludar al se­
ñor Irujo para notificarle que. en 
fUP'.plimiento del acuerdo minis­
terial de evacuación do la pobla­
ción madrileña, se 1̂  llevado  ̂ a 
cabo, bajo su personal dirección. 
Ja de los reclusos internados en 
varias cárecles de Ja capital de 
ia RopúWica, los cuales han sido 
Uevade* a distintos campos de 
trabajo de Levante.

Por lo que concierne a la jpc- 
bitíción penitenciaria femímiúa, 
y en virtud de exigencias de tipo 
procesal, las aun no condenadas 
eoniinuarán en Madrid hasta que 
eh sus respectivas causas recaiga 
<•’ •‘jallo pertinente.

Por lo demás, el hecho de que 
transitoriamente algunos reclusos 
ancianos perma'nezcan en Madrid 
hospitalizados, en atención a sú 
precario estado de salud, no des­
virtúa la finalidad de aquel tras­
lado, que se ha verificado con la 
posible celeridad compatible con 
el humanitario designio de no 
acrecentar sus penalidades.

El señor Garraendía, cuya es­
tancia en Barcelona será breve, 
proyecta reintegrarse a Ja Direc­
ción general de Prisiones, Valen­
cia, cuando haya ultimado unas 
gestiones de las que oportuna- 
rnento se dará cuenta a, los in­
famadores y que prometen re­
vestir notorio interés para Cata­
luña,

fc** A********************* ******* ******->V¿*******aká*************<k*********

IMPORTANTISIMAS DECLARACIONES DEL COMPAÑERO NECRIN
■ -----------— - O O-----------------------

UNA OBRA MARAVILLOSA DE GOBIERNO: GASTAR PARA UNA GUERRA GRANDE 
MENOS DINERO QUE GASTO LA MONARQUIA PARA UNA GUERRA PEQUEÑA, 
CREAR UN EJERCITO Y HACER EL MILAGRO DE RESTAURAR LA ECONOMÍA 

A PESAR DE TODAS LAS ACTIVIDADES BELICAS

Ha sido absuelto Pedro 
Mateu

Barcelona. — Ayer mañana se 
viÓ la causa por el delito de au­
xilio a la rebelión seguida contra 
Pedro Mateu Cusido, al quo se le 
siguió sumario con motivo del ha­
llazgo de una bomba y do armas 
en una casa de la calle de Caspe.

El procesado declai’ó que las 
armas las tenía en depósito para 
enviai'las al frente.

Figuró como testigo la ex mi­
nistro Federica Montseny, quien 
dijo que, en efecto, dichas armas 
estaban destinadas al frente, y 
agregó que Mateu gozaba de la 
confianza de la C. N. T,, por estar 
afiliado a esta organización des­
de hace mucho tiempo, y recordó 
su ijcrsecución con motivo de la 
muerte de Dato.

El fiscal renunció al resto de la 
pi Lxeba y el Jurado dictó veveciie- 
to de inculpabilidad, siendo aco­
gido el fallo por el público con 
satisfacción y vítores.

Ha fallecito Fernando Vela, 
ex subdelegado de Justicia

En la madrugada de ayer, cuan­
do regi-esaba de Bai'celona, sufíió 
un accidente mortal el quo fué 
gestor del Ayuntamiento de Va­
lencia, y subdelegado de Justicia, 
en representación del Partido Sin* 
dicallsta, Fernando Vela.

Persona conocidísima entre loa 
elementoü de la C. N. T., a cuya 
sindical pertenecía, ha sido siem­
pre propulsor entusiasta del an- 
tifascisnxo.

Las causas que originsiron. su 
muerte no están esclarecidas- por 
completo, ya que si en principio 
se dijo se trataba de un accidenta 
de automóvil, más tarde se ase­
guró que fué a causa de habérselo 
disparado el fusil a uno de loa 
gHardias del Control de EMiicá- 
sim.

Sean cuales fueran las causas, 
el movimiento antifasci'Jta .ha per­
dido un estusiasta luchador.

E S T E
a sus posiciones, llevándose cqn-< 
sigo el armamento rebelde—-Ire- 
bus.

Hoy t<wian posesión de sus car­
gos los delegados de la Junta 

de Ampliación
Barcelona. — Hoy tomarán po- 

í>Ci.iófl de sus cargos en la Comi- 
í»i6h delegada de la Junta de Am­
pliación de estudios los nuevos 
^ocales don Pompeyo Fabra, pre­
sidente del Instituto de Estudios 
Catalanes y del Patronato de la 
Universidad Autónoma de Bar­
celona; Antonio Trías, profesor 
de la Facultad do Medicina de es- 
fíJ capital; Joaquín Xirau Paiau, 
decano dé la Facultad de Filoso­
fa  ^  Letras de Barcelona y don 
Canos ílibas, escritor y profesor 

,-sta Univer,sidad. — Febu.'.

Soíidíaridíad con los comba­
tientes

B; n îionn. — Entre los acucr- 
adoptados por el Comité de 

Bniace de los Partidos Socialista 
 ̂ Ci-munista figura ol de enviar 
eprosentaníes de estos Partidos 

•’ ücl P, s. U. C. a los principa- 
'̂̂ cntes del Esíc, Extremadu- 

Levanto, Centro y Andalucía, 
i:,®J<^presar su solidaridad y 

a los combatientes. —

£1 conato de huelga del ham- 
bre.-Derignación de juei 

especial
Barcelona.— P̂or la Sala de Go­

bierno de ceta Audiencia se ha 
procedido a la , designación de 
juez ei5pecial para que instruya 
las diligencias correspondientes 
con motivo de la huelga del ham­
bre. ya abortada, que declarai'on 
vario.s reclusos en los estableci­
mientos penitenciarios de esta 
ciudad, segim infonnó reciente­
mente el ministro de Justicia.

La designación ha recaído en el 
juez señor Pcirc.—Febus.

En la Dirección general de Se­
guridad

Barcelona.—El director de Se­
guridad recibió al mediodía a los 
periodistas y les dijo que carecía 
de noticias de interés, existiendo 
tranquilidad absoluta en todas 
parles.

También recibió la visita del 
presidente del Trilmnal de Res­
ponsabilidades, Dcmófilo de Buen, 
al embajador de Suecia y al en­
cargado de Negocios de. dkho 
país,

(V iene  de i.a trím era  p .Agtna)

alargarse la eotttienda de modo desmesurado no 
puedo preverlo; pero si les digo que en las circuns 
ianetas presentes nuestra situación es francamente 
buena. No hemos gastado tanto dinero como pien­
san muctvos. No porque no fuera necesario o por­
que no !o desease si Qobíerno-'iqué más hubie­
ra querido]—*, sino que nuestras transacciones co­
merciales no llevan la marcha y volumen que 
deseamos. Sí hubiéramos podido comprar todo lo 
que necesitábamos para la. guerra, puedo asegu­
rarles a ustedes que ya no tendríamos que pensar 
cuándo Sé acabaría.

Para darles una idea de los gastos que la ac­
tual lucha ha supuesto paca ei Estado español he 
de decirles que, siendo en esta guerra donde se 
han empleado con más abundancia les elementos 
mecánicos, costosísimos por su construcción mo­
dernísima, y «n  la que se hart hecho experimen­
tos de muchos de ellos, ios gastos, teniendo en 
cuenta la diferencia de.voiunvsn, la cantidad de 
los eleméntos de guerra y personal empleado, no 
pueden compararse con los gastos que se realiza­
ron cuando la guerra de Marruecos en el año 1321.

Observando y comparando las cifras de estos 
dos hechos se queda uno atónito y no sa pustie 
comprender cómo y en que gastaron tal cantidad 
dé millones. Solamente con recordar los avionés 
que en la guerra de Marruecos se emplearon y los 
que ahora se utilizan se puede dar una idea de! 
valor efectivo de los medios usados, y por ello 
causa asombro la diferencia que existe.

Insistiendo sobre lo que esta guerra nos obliga 
vuelvo a repetirles que puedo ser dura y larga. 
Tedes debemes hacernos a esta idea y aumentar 
en lo posible las restrisciones que sean precisas. 
Estamos conveiicidcs de que si la opinióri sigue 
respondiendo a ios deberes de patriotismo y a las 
exigencias que impone U4ia lucha que el Gobier­
no ni ninguno de nosotros ha querido, qiTe España 
no deseaba, se acrecentará nuestra resistencia y 
aumentará nuestra potencialidad económica.

Hemos tenido que luchar en muchos momentos 
con el problema de las divisas. Para nosotros es 
ésta una cuestión de máximo interés. Se ha pros­
perado en este sentido .v ahora nos encontramos 
con mayores probabilidades de obtensíón de aqué­
llas que en tos tiempos pasados; y tengo la segu­
ridad de que dentro de unos meses esta situación 
habrá llevado a un nivel excelente; y ello será 
debido a la normalización y aprovechamiento do 
nuestros productos ds exportación. No solamente 
se lograrán divisas con la venta de frutos y otros

productos del campo, sino que, normalizada y re­
gularizada la fabricación, lograremos la exporta­
ción de productos manufacturados, quo nos darán 
buen contingente de divisas, lo que redundará en 
beneficio de nuestra situación económica. |

AI hablar de estas cuestiones en sentido opti­
mista no lo hago sino después de un profundo 
estudio y de una convicción fírme, tras haber re-' 
pasado diariamente la realidad de España. ' 

Oebmos tener en cuenta que lo que hornos 
hecho desde que c<mienzó la guerra puede ealifi-i 
carse de prodigioso. Al sublevarse, los militares' 
no pensaron en ningún momento que fuéramos 
capaces de crear un Ejército ni tie llegar, como 
ya se ha conseguido, a que el antimilitarismo de 
la España democrática se haya anulado al darse 
cuenta de su süuacii^, convirtiéndose en un de­
seo:, lograr a la perfección lo que nunca fué que- 
ridé. i

Como tantas veces ya se fia dicho, no estamos 
ante una guerra civil. Si asi fuera, ésta se hubiese 
terminado a ios dos meses o a las dos semanas; 
peré la han alargado y la sostienen los elementos 
de lucha, técnicos y fuerzas de choque do Alema­
nia e Italia. Por ello tenemos que sojiortar la du­
reza y alargamiento de una contienda que hubiera 
finalizado con rapidez en nuestro favor.

Posiblemente la contestación del Gobierno a 
la Nota británica podrá darse a conocer en los 
primeros dias de la semana próxima. Como pue­
den suponer, y conociendo las preguntas de la 
Nota inglesa, no deben esperar nada extraordi­
nario en la contestación del Gobierno español. No 
les puedo decir más sobre este particular, porque 
una elemental di^icreclón me obliga a guardar si­
lencio acerca de su contenido antes de que sea 
conocida por el Gobierno inglés.

Acerca de la retirada de los voluntarios nada 
se puede predecir. De los países fascistas que in­
tervienen en la guerra se puede esperar cualquier 
cosa, y harían todo lo posible por disfrazar a todos 
sus elementos con objeto de que a la hora de la 
retirada todos fueran españoles, tropas coloniales, 
que ellos í:o consideran como extranjeros, o de 
nacionalidades no interesadas en la no interven­
ción. No son cosas éstas que deban preocuparnos. 
El Gobierno está alerta ante toda maniobra y no 
se dejará sorprender en ní:\gún momento,

Terminada la charla del jefe del Gobierno con 
ios periodistas, se sirvió un lunch, al que también 
asistieron oí ministro de Defensa Nacional y  los 
subsecretarios do la Presidencia y de Ecanonña, 

El señor Prieto cambió algunas palabras con 
los asistentes.— Febus.

x\YEK HUBO «ASTANTF, 
Atrm iDAD EN E*>TE SEÍJlOIi

Barbastê ».—HnbiéiiUose tenicU) 
noticia de que ea el pueblo -de 
Almudévar ©e habían concentra­
do titxp&e facciosas, y como so 
oyese perfectamente el ruido do 
loa motores do loa camiones, la 
artillería republicana císparó con 
bastante inteosidad sobre el punto 
donde se suponía oetabsin las con- 
centíraciones. De momeaito so ig- 
nom ©1 re«"iktado.— F̂ebus.

Saiiñena.—Ayer mañana irnos 
soldados realizaron ua golpe de 
mano sobiip una posición enemiga, 
entablándose reñido combate coa 
fuego de fusil y ametralladora, 
habiéndose causado bajas vi.stas 
a los facciosos. Los soldados re­
publicanos regresaron a sus pues­
tos sin novodad.—Pebu.s.

Sariñena. — El enemigo ha in­
tentado paralizar nuestros servl- 
c-ioa en las JK-Aicioaes'' de Val de 
Buey, lanzando alguno.s morteros 
con resultados nulos. A »u vez, 
lofl republicanos replicaron tam­
bién con fuego de moi-ícro, hasta 
acallar- la agresión.

La artillería ha disparado sobre 
Loma do Eamiodlo, Portillos y 
proximldacle.s, sin novelad on 
nue&'Lro campo. Júas ametralLado- 

I ras han. trabajado en las üruce- 
tas, acompañadas de fuego de 
fusil y algi'm que otro inorteraao, 
no registrándose bajas cu nues­
tras filas.—Febus.

Bujaraloz.— Bastante actividad 
bélica por la zona correspondien­
te al este do Zaragza, particular­
mente durante la noche en el sec­
tor do Fuentes do Bbro-Rodén, 
donde los anortoro» y las ametra­
lladoras actuaron iní̂ ziisamente, 
de manera especial laa máquinas 
republicanas, que Mrrieiron las 
iínea« enemigas, Gritando la i>o- 
sibiüdad de un ataque que al pa- 
(Tccer ya tenían preparado los fac­
ciosos. El cañoneo .se dejó oir por 
Suelta Alta y Vedado, sin con­
secuencias en nuestro campo; 
ambién sonaron log cañonea por 
la montaña.

Se advirtió una concentración, 
que ora llevada a Perdiguera por 
la cai-retera de Zaragoza. La ar­
tillería leal disparó de manera 
nutrida y la disolrió.— P̂’ebus.

* * * * * * * * * * * * * * *  ********T

AVIONES NEGR(̂  SOBRE 
BENICASIM

Arrojaron' bombas incendiarias 
y ametrallaron a la población 
ciyil.-Por fortuna no lograron 

causar bajas
Castellón. — Ayer tarde, a las 

tres menos cuarto, cuatro hidros 
volaron sobre Benicásim, lanzan­
do de dieciocho a veinte bombas, 

j algunas de clla.s incendiarias.
I Después, en vuelo rasante, 
1 ametrallaron en varias pasadas a 
jJa población civil y las villas cer­
canas. sin que se haya tenido quo 
lamentar baja alguna.—Febus.

' Baibastro. — La >aud8<;ia y el 
hereí.srao do nuestro  ̂ Boldaáos ac 
jTxaitiüesta a cada momento por 
estos frentes. Ayer im *;nipo de 
valientes fué encargado de verifi­
car un serviaio difícil, So ti*ata- 
ba de dar un golpe ¿e soi prosa 
sobre la posición enemiga de 
Mondó, lo que hicieron ante la 
ostupofacción de lo-? deíen.'orcs do 
dicho lugar. Cumplido el servi- 

[ cío, los soldados leales re¿'rc.'?aron

***********************T
COOPERATIVA SOCIALISTA 

«PABLO IGLESIAS» 
DISTRITO MISERICORDIA
Se ruega a los camaradas afilia­

dos a esta Cooperativa, se siivaii 
pasar mañana domingo, de diez a 
doce, por Círculo, para ente­
rarles :=o asunto-T importantí.simo.s 
iclsciouados c-m mLsmu. - - 1.a 
Comisión.

•'í; :i

Ayuntamiento de Madrid
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Van descubriéndose generales 
complicados en el complot. Son 
los que hubieran asestado a la 
democracia francesa la puñalada 
de la traición.

A  la llegada a Nueva York de 
un militarote “nazi” , los obreros 
le han recibido al grito de “ ¡Abajo 
el agente secreto de Hitler!”  De­
bieron arrojarle al Hudsou.

NUESTRAS INFORMACIONES INTERNACIONALES
•  • •

Invitado por el Gobierno, el iones saldrá para Espala M ee, el hombre p e
más eficazmente trabaja en favor de la cansa del pueblo espalo!

Por fin ha sido expulsado el doctor Schacht del Ministerio de Economía.-O tro discurso trepidante de Goebbels, el energúmeno 
de bolsillo.-Entre los descubrimientos que viene haciendo la policía francesa, tocó ayer el turno a uno sensacional: Una 
ametralladora perteneciente al Ejército francés.-Chautemps Delbos encontrarán clima favorable si se deciden a oponerse 
a las gestiones de Chamberíain.-Los apuros que pasa Italia en su "imperio".'En Suiza quieren prohibir la masonería
★ **★ ★ ***★ ******★ ***:*★ ***★ ★ ★ ★ *★ ****★ *★ *** * * * * * * *

MOMENTOS TRASCENDENTALES PARA LA PAZ DEL MUNDO

Inglaterra no puede prestarse a los 
manejos de Alemania en 

Checoslovaquia
Deskeer la unión con Francia que se selló con sangre 

en 1914 seria tanto como abandonar a Europa 
a la voracidad nazi

viaje de Delbos a Varsovia y Londres puede ser de 
interés decisivo

Comentarios de la prensa 
francesa

París. — Los periódicos comen­
tan la próxima visita de Chau- 
temps y Delbos a Londres.

Se preguntan si se va a conti­
nuar’ haciendo el juego a Alema­
nia con curiosas maniobras que 
ya se dibujan ante la visita.

Desde 1918 consideran los pe- 
xiódicos que sólo se ha ido al en­
cuentro de las reivindicaciones 
alemanas y han sido la probabi­
lidad que han tenido los venci­
dos de ver a los victoriosos anti­
ciparse a los deseos de los venci­
dos.

Se preguntan a qué precio se 
hará pagar a Francia un apaci­
guamiento provisional, y conside­
ran que si el Quai d’Orsay tu- 
.viese la debilidad de dejar abmr- 
donada a Checoslovaquia, la he­
gemonía alemana sería segura en 
Europa central.

“La voz de los débiles no tiene 
eco”, ha dicho el señor Delbos

en un interesante discurso

E! comentario de «L’Humani- 
té» dice:

«Hay motivos para decir que 
el viaje a Londres es una prueba 
decisiva. O Francia se asegura el 
concurso británico en su resis­
tencia contra los proyectos expan- 
sionistas del tercer Reich y la 
Entente francobritánica demues­
tra de este modo su eficacia,, que­
dando garantizada la seguridad 
de Europa, o Francia acepta de­
fender en Praga el programa de 
Berchtesgaden.

Con est» último asistiríamos al 
desencadenamiento de las empre­
sa.'; iiitlerianas.»

«I/Ordre» escribe:
«Es preciso que Inglaterra y 

Erancia se rindan ante la evi­
dencia. Al igual que en 1914, Ale­
mania. ayudada por ellas, aspira 
a dominar Eui’opa y el mundo, y 
no cesará en sus manejos hasta 
que Francia e Inglaterra no se 
encuentren completamente bajo 
su dominio.

No quiere batirse, pero si no 
(logia sus fines con la astucia y 
el chantaje se batirá cuando crea 
que es la más fuerte.

Es preciso que no llegue a te­
ner ese sentimiento. Por ello—-di- 
óe el articulista Bure—̂ me moles­
tan las centtnela.s pacifistas de 
nuestros ministros y de los mi­
nistros británicos.» — Fabra.

La prensa inglesa

París.—Con motivo del próxi­
mo viaje de Delbos a Varsovia, 
el grupo parlamentario íranco- 
poiaco ha ofrecido al ministro de 
Negocios Extranjeros un banque­
te al que han asistido, entre otros, 
el embajador de Polonia y los se­
ñores Auriol, Campinchi, etc.

El presidente del grupo parla­
mentario, en su discurso y diri­
giéndose al señor Delbos, dijo:

«En vuestro viajo diréis que en 
la Europa inquieta de hoy, Fran­
cia no tiene más que un objeti­
vo: el mantenimiento de le paz. 
No dejai’éis de decir que nuestro 
país, que tiene la preocupación de 
su honor, de sus intereses y del 
mantenimiento de su rango en el 
plano europeo y mundial, no se 
abandona, incluso cuando se 
muestra conciliador y que perma­
nece fiel a los compromisos que 
ha contraído, como sabría hacer­
lo valientemente, cumpliendo con 
su deber, si el destino se lo im­
pusiese.»

El embajador de Polonia dijo 
que su país reservará a Delbos 
una acogida sinceramente cordial 
y amistosa, y agrego:

«Nuestra alianza, cuyo objeto 
es garantizar la seguridad de 
nuestros dos Estados, es al mismo 
tiempo un elemento indispensa­
ble del equilibrio europeo.»

El señor Delbos puso de relieve 
la antigua y fiel amistad que ime 
a Francia con Polonia, subrayan­
do la importancia de la alianza 
franco-polaca para el manteni­
miento de la paz, y agregó:

“La colaboración de las dos na- 
oiones, igualmente preocupadas 
por sus derechos comunes, como 
por los derechos de los demás, ha 
afirmado ser un factor del orden, 
estabilidad y de la paz de Euro­
pa. Para realizar este ideal es 
por lo que hemos querido fortifi­
carnos mutuamente, porque sabe­
mos muy bien que en el estado 
actual de Europa y del mundo la 
voz de los débiles no tiene eco.»

Terminó dicLendo que estaba 
seguro de comprobar en su viaje 
una vez más la firmeza de los la­
zos que unen a Francia con Po­
lonia y que trabajará en el afian­
zamiento de la paz general den­
tro de la comprensión de lo que 
todos deben a la comunidad de 
los pueblos.—Fabra.

La noticia más importante pa­
ra noMftros es hoy Ja anunciada 
visita del compañero Atice u 
Bspña. l4A invitación es un acier­
to del Uobieruo de la República,

IS4 < «leader» de la oposición la­
borista en la Cámara <le Jo» Co­
munes ee, probaldeineiite, él 
hombre que con mayor eficacia 
viene trabajaud«> eii favor de 
nuestra c a u s a , l’recisameiito 
porque actúa «Jli donde la vaci­
lación y la lurbleilad no.s han 
hecho mayores daños, su acción 
puedo projiorcionarm  ̂ un éxito 
decisivo. I,;» resonancia de sus 
discurso.s y la intención de sus 
preguntas han puesto en mas 
de un aprieto al Gobierno con­
servador de Inglaterra. Y nos 
ha» proporcionado millones de 
partidarios.

l̂ a Gran Bretaña, previamente 
trabajada por iniliieneias dinás- 
tieas, nos fué adversa desde el 
principio. Al esfuerzo de Atlee 
y de sus compañeros se debe el 
cambio que va operándose en la 
opinión pública. Y tal pasión ha 
puesto nuestro compañero en el 
esfuerzo, que hoy la suerte del 
laborismo está i{lentificada con 
la suerte de uucsrrn paeTiIo. I.a 
victorfa en la» reeientés eleccio­
nes jjiunicipales lia sido inter­
pretada como un voto de confian­
za a los que defienden la Repú­
blica- española frente a los que 
la perjudican.

De la visita, de la observación 
directa de nuestras realidades, 
extraerá Atice, y extraerán los 
dos parlamentarios que ío acom­
pañarán nuevos motives de ad- 
liesión, que se pi-oyectarán inme- 
dlatameate e» la más alta irilm- 
na de mi país que tiene entre sus 
mano.» acelerar la victoria de un 
pueblo que lucha por la libertad 
y por la independencia.

mentários a la eutrei îsta de 
lamdres'. Y aunque so» muchob 
los que lemeti, iio soa menos 
los que esperan. Si Chautemps 
y Delbos saben .'nmunizarse 
contra esn especio de sugestión 
que vienen ejerciendo los polí­
ticos Ingleses sobre sus colegas 
de Francia, de la entrevista 
pue<ien derivarse conseciTencius 
muy iKíneficiosas para la paz.

Kn d  ambiento cneemirarán 
t-oda cíase de refuerzos. Puede 
decirse, si» pecar il»; optimistas, 
que en la Gran Brehvña siguen 
siendo ■ fieles al sistema de .se­
guridad colectiva: todos los 5a- 
boristuíi, casi todos los libera­
les y gran parte de lo<? coiiHer- 
vadores. Una negativa de Fran­
cia g'alvanizaríu fuerzas disper­
sas y míster t:hamberlalu ha- 
briu do desandar un enmlno que 
ni al piopio Edén le resulta 
grate.

MI “Times” so ha hecho eco 
de los apuros que pasa Italia en 
Abíslnie. Sus corr^ponsalo  ̂ Ic 
afirman que cada vez son más 
ínsegura-s las carretera», a iiesar 

qui» hace nn me» que acabó 
el periodô >̂ liunado de las gran­
des lluvias. £1  indígena soporta 
cada vez iieor ’a tiranía fascis­
ta y el soldado empieza a mur­
murar: Como mal, cobra peor 
y le acecha la muerte en cada 
esquina.

Siguen apasionados los oo-

Gocbbels ha iK̂ rorado. Los disjj 
cursos de! energúmeno mayor 
del Beich, no son h» nuis; a jiro- 
liósito F r̂a 'eng.íñar a los in­
cautos que aún sueñan con la 
conciUaeión. 6?l en nuestra mano 
estuviera, soltaríamos todo» los 
días Kv mordaza «.•«n quo los 
verdaderos dueños de. Alemaola 
mantienen en silencio ai gran 
fabrítiunb? de. despropósitos, < 

Otra noticia alemaua que nos | 
agio.da por lo qr.c tiene de des-! 
agradable: el doctor Seh;u;ht h.:- 
dejado por fin de ser ministro 
de la Economía, t.c susíHuye 
U!i íhn'Uninado, pantailn tras de 
la cufil se ve claramente la vo- 
luniinô ia figura del otro enor- 
g'ftmeíio del trío: «le Uermomi 
Gopiang. Schacht pasa a wr i 
tr.íiiistvo sin ooiícra y se queda : 
cen la dirección do la Keísch-1 
bant'lT. l

Una sorpresa mayor que to­
das las sorpresn.s que hasta aho- 
xa viene deparando a los con­
fiados la abortadi». conspiración 
dé: os fascistas franceses: En­
tro las armas encontradas, hay 
una ametralladora suiza perte­
neciente al ejército francés. 
Emoción. Las averiguaciones la 
han calmado un poco. Dicen que 
se trata de una. de las robadas 
el 18 de marzo liltúno á e i  Cen­
tro de Infantería de Lens. Pero 
recuerdan ull mismo tiempo que 
ese robo fué poivpochosainente 
facilitado.

Los chinos resisten brava­
mente. iSn embargo, Nankin pe­
ligra. El centro principal de re- 
sstencia ¡w establecerá en mon­
tañas próximas. ¿Repetirá la 
capital china el mUiagro de la 
capital española ? Lo dudamos. 
Aunque no quisiéramos dudarlo.

En Suiza quieren prohibir la 
masonería. Y protestan hasta los 
cat^laos, eutendiendo “que se 
trata do limitar el dereclio do 
asociactón, !o cual les parece 
muy peligroso».

¿De qué casta son esos cató­
licos? Desde luego no tienen na­
da que ver con los '^Prquema- 
das de guardarropía que pat̂ e- 
cemos en España,

XXX
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£a  adu>ü>í¿dad eii mmp>úm¿doé
Londres. — El jefe 

de la oposición laboris­
ta, compañero Att'ee, 
vendrá a España invita­
do por nuestro Gobier­
no. El juevoj próximo 
saldrá de Inglaterra. 
Asi podrá hablar movi­
do uo sólo del sentimien­
to generoso, sino por lo 
que vea direcíanTente.

antes publicaron todos. 
De.sfachatcz periodística 
so llama esa figura. Kn 

; cambio, continúan SU5 
i iracundos ataques al sit- 
I puesto discurso y por 
derivación, a Francia.

íqi cuatro aviones que 
j realtesron el llamado 
I “Crucero Imperial. Fro- 
: cedían «r Hunovl.

rol, socialista; Elbel, ra- 
! dical socialista, y Du- 
¡ cEó», comunista.

Mulhouse. — Diez míí 
obrero» de las minas de 
potasa del Alto Khin se 
han de?lH!-ado en huel­
ga.

Londres. — Ha regre­
sado a esta capital 
embajador de Á'emanía, 
Von Ribentropp. Segu­
ramente .se habrá espe­
sado la niebla a su lle­
gada.

Bruselas. — La deJe- 
gacióií norteamericana 
en la Conferencia del 
Pacífico se ha ido a Pa­
rís. Lo.» yanquis son cne- 

j migos de i>erder oí tiem- 
I po. y  haber venido a 
; l'hiiropa para intervenir 
[ sólo en eJ fracaso de 
i Bruselas, era perderlo. 
; En París hay muchas 
j cosas agradables! Claro 
} 05 que, eiitreiantiO', en 
: China...

París. — Ningún pe- 
riiódioo italiano publica 
el mentís dado por e! 
ministro do Marina fran­
cés sobre eí di.sciírso 
que le inventaron

Lila. »  Ia>s armado­
res de buques se niegan 
al reajuste de sueldos a 
sus obreros. En protes­
ta éstos holgarán el lu­
nes durante cuatro ho­
ras. ' .  ■

Ciudad dd Vaticano, 
—las aulorídados ecle­
siásticas lian desautori­
zado ol libro del ale­
mán Bcvguuinn. titula­
do “La doctrina natu­
ral”. Este libro tiendo 
a crear la l^se filosófi­
ca do la que ha de sur­
gir, según el autor, una 
nneva religión quo co­
rresponda ai' “concepto 
nórdico y a la nueva 
AlemaiiUi'’.

Estos “nazis” quieren 
hacerse hasta una reli­
gión para su uso pi»- 
ticular, algo así como 
si se traíase de un '‘pi- 
jama”.

! Buenos Aires. —-Ayer 
el Parlamento proclamó 
al Presidente, Ortíz, y al 
Vieepresidfcute, C*astiIlo. 
Obtuvieron 243 votos. 
Alvear y Mosca sólo lo­
graron 127, á pesar de 
¡<as maniobras de varios 
diputados de Alvenr pa­
ra evitar el “quorum”.

e
Londres.—En la Aba­

día do Véstnimster se 
vcrifificaron las exequias 
a los restos de Mac- 
Donald. Después fueron 
transportados a “Gol- 
ders Greem” donde se 
inoliteiuron. Las ceni­
zas se llevarán a Los- 
sleraouth.

en
Mussoliiiandia. . Y que

Siagon, — Ayer ate­
rrizaren en -estjv ciudad

París. — Quedó apro­
bado el ccn.junto del pro­
yecto de Sey sobre fmi- 
cionaríos, jubilados y 
I>cu9i«nl8tas por 518 vo­
tos contra seis. Intervi­
nieron en el debate, Se-

Berlín. —■ Sehat ya no 
es nünistro de Bcojio- 
mia del Kiácii. Ayer le 
relevó Hitler. Ahora ló 
será sin cartera, améft 
de continuar prcuidien- 
du el Banco Alemán.

Londres. — La prensa de la 
noche se muestra' complacida del 
éxito del Gobierno francés en el 
Parlamento.

El «Star» escribe sobre «el 
ftriunfo de Chautemps en la vís­
pera de su visita a Inglaterra».

El «Evening Standard», en su 
articulo de fondo, manifiesta que 
se afirma la situación de confian­
za económica de Francia, lleván- 

.‘.dose al ánimo de la opinión la 
existencia de un Gobierno fuer­
te, como consecuencia del apoyo 
xecibido la última noche en 2a 
.Cámara,

Agrega que Chautemps y Del- 
ibos, en su próxima T?isita a Lon­
dres, habrán de tratar de proble- 
 ̂jnas importantes y llevaran «la 

.'.'.confianza que les presta un Go- 
__̂’bierno y una Cárriara, y hasta he- 
'"mos de creer que un pueblo uni­
do a tal respecto». — Fabra.

En Varsovia acogen con simpa- ¡ 
tía la visita de Delbos

Varsovia.—Los círculos políti­
cos y gjibernamentales polacos 
han acogido con satisfacción él 
próximo viaje de Delbos a Var­
sovia y le conceden gran impor-' 
tapcia. )

Se complacen en comprobar que ! 
no existe ninguna cosa en las re-' 
laciones ?ranco-polacas que pue-1 
da prestarec a una negociación 
propiamente dicha, pues se trata 
de una visita propia de una alian­
za. Por consiguiente, los dos mi­
nistros de Negocios Extranjeros 
procederán en un ambiente de 
franca y leal colaboración. ,1

Pasarán revista a todos los pro- • 
blema.s de la política internacio­
nal que retienen en la actualidad 
la atención del mundo.—Fabra.

Fruclici É  M Hofü M P^2§
D I R E C T O R  G E N E R A L  DE C O R R E A S

FALLECIO AYER EN NUESTRA CIUDAD

EL FIN DE LOS DICTADORES EXPLOSION
Nueva York. — El dictador 

'de Cuba, Ma.chado, sobre el qué 
(pesaba una demanda de extradi­
ción, fué detenido ayer iíor las 
autoridades federales.

Machado sé encontral?  ̂ some- 
•tido a tr?taníient6  en ün hospi- 
tRl. •— Fabré. '

Versalk|.. —  A yer se produjo 
u ^  ^ c^ sió n  en una fábrica de 
municiones de Sevxés.

£I ministro de Comunicaciones, el Cuerpo de Correos, sus desconsolados 
esposa Felisa Rodríguez, padres Pablo y Juana, hermanas Luz y Marcelina, so­
brinos y demás familia participan a sus amistades tan sensible pérdida y les 
niegan asistan a la conducción del cadáver, que se verificará mañana domin- 
gO) a las once de la mañana, desde la casa mortuoria, calle del Grabador Es­
tove, nñm. 5, al sitio de costumbre, por lo que les quedarán muy agradecidos.

El taller dqnde se pfodujo 
aquélla qúedó dés'lruído, y varios 
•Qbrefog ew-írieron heridas de con- 
'sfdér̂ e.ió.̂  ̂-Fgbríit ^
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El f r a c a s a d o  c o m p l o t  de  
l os  “ c a g o u l a r d s ”

Los detenidos están incursos de Ja propiedad ha-
I liaron unos dos mil cartuchos de
I fusil.— F̂abra.“ asociación de malhechores”  

París..—El juez de instrucción 
 ̂encalcado asunto de los cn- 
* capuebados ha dictado aeusacióii 
contra Eugenio Deloche y Hubeit 
Postre, por «asociación de malhe- 
choi'es». Los dos acusados ingre­
saron inmediatamente en la cár­
cel de la Santé.

Además, los detenidos el 16 de 
se p tie m b r e  por tenencia da 
armas, M ic h e l HariSípe y Paúl 
Renne, han sido también acusados 
do «asociación de malhechore.s».— 
S'abra.

Continúan las detenciones
París.—La Policía efectuó ayer 

jnañana un registro en el domici ­
lio del ex dirigente de los «Cruces 
de Fuego», Pozzo di Borgo, Este 
ha sido invitado a presentarse en 
la 55eguridad Nacional, llegando a 
dichos locañes poco después de la 
una, acompañado por dos inspec­
tores.

Se oree que parle de la tarde 
será dedicada por las autoridades 
en el interrogatorio de este indi­
viduo.

La Ptílicía ha efectuado, asimis­
mo, nunreroeos regisJlftTa domicl- 
alarios tanto en París como él) bas- 
tantes pueblo® de los arrabales.

En Puteaux los agentes regis­
traron un local en que, según, pa­rece, so reunían lo s miempros del
«C. S. A. R.?.

En un registro efectuado en 
Boissy los agentes registraron un 
sótano secreto, en el que no había 
más que un bloque de cemento ar­
mado. Este bloque, montado so­
bre pivotes, estaba destinado a 
ocultar completamente dicho só­
tano.

Uno de los empleados en la casal 
en cuestión (un molino de harina), 
ha declarado que el liijo del dueño 
le encargó la construcción de di­
cho bloque. El individuo aqusado 
por el empleado ha sido traslada­
do a los locales de la Brigada mó­
vil, donde actualmente se procede 
a Su interrogatorio.—Fabra.

París. — El comisario especial 
que entieruie en el asunto de k's 
encapuchados ha sometido ayer 
mañana a inienrogatorio a Hulx-U 
Pastre acerca de los fondos qn>í 
había anticipado a De la Moltc, 
prcipietario del castb’o del mismo 
nombre, situado cerca de Cambra?.

Pastre declaió que los fondos 
que había anticipado se ios faci­
litó a De 3a Motte para instalar 
Un centro de radioesíasia y que 
ignor&í'.a. todo lo relacionado coa 
las armas halladas en el castillo.

Pastre será puesto esta tard'T 
a disposición dC'l juez de instruc­
ción.—Fabra.

Parús.~El ex dirigente de las 
«Cruces do Fuego», Pozzo di Eor- 
go, acusado de «asociación do 
malhechores», ingresó ayer tai-de 
en la cárcel de la Santé.—Fabra.

La declaración de Pozo di Rorgo
París. — El interrogatorio de 

Pozo di Borgo fué de corta du­
ración.

Manifesló que desconocía el 
porqué de las acusaciones diri­
gidas contra él, y añadió que sus 
relaciones cou el . general Duseig- 
neur datan de 1036, en cuya fe­
cha estuvo bajo sus órdenes como 
vicepresidente de 2 a Unión de 
Comités de .Autodefenso.

'Dijo luego que no quería ir 
contra el régimen republicano.

Después de declarar*, Di'Borgo
pfxaó d e  nu-^vo a la  cáuCel, docáe»
a primera hora de la nociie iiu; 
conducido igunlmente el arqui­
tecto Parent. — Fabra.

Hallazgo de municiones 
Cambrai.—Los inspectores de la 

Seguridad genea*ai efectuaron an­
teayer un detenido registro en el 
castillo do La Motte-Saint Fierre.

Los policías no encontraron do­
cumentación relacionada con el 
C. S. A. R., pero en ima de las

Se recupera una ametralladora 
robada a! Ejército

París. — Ayer tarde ge desen­
trañó un nuevo misterio en el 
asunto de los «encapuchados», 
con motivo del regi.stro liechó en 
el domicilio del arquitecto Pa­
rent.

Entre el material de guerra que 
éste guardaba se ha encontrado 
una ametralladora que fué roba­
da en la noche del 18 al 19 de 
marzo último del centro de movi­
lización de Infantería de Laen, ia 
cual ha sido reconocida por el 
número de matricula del ti'ípode. 
— F̂abra.

Mañana salen para Londres los 
señores Chautemps y Delbos
París.—Los señoies Chautemps 

y Délbos saldrán de esta capital 
mañana, a las cuatro Cq la tarde, 
con dirección a Londres, al objeta 
de celebrar sus anunciadas entre­
vistas con ol señor Clmniberlain y 
demás palíücos británicos.—Fabra.
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Un lamentable incidente que la buena 
fe se encargará de cancelar

París.— L̂a Comisión Adminis­
trativa del Partido Socialista ha 
aprobado por unanimidad, menos 
un voto, una resolución destinada 
a contestar a las recientes cax’tas 
enviadas por el partido Comunis­
ta pidiendo al Socialista «que 
acelere la marcha de la unidad».

La Comisión Administrativa 
del Partido Socialista recuerda en

dencia en beneficio de un gobier­
no, sea cual fuere.

La Comisión Administrativa 
del Partido Socialista dice ciuc la 
unidad corre,sponde únicamente 
a im;-i fasión do amixos partidos y 
espera ia Iníernaciun;'.! Comunista 
revisará el articulo do Dimitrov.

Anuncia que mienii'a.s tanto 
suspende las conversaciones enta> 
bladas en el Comité de Umfica-

su resolución el^arjículo puWica; ¡ .[ó n , sin dejar por olio de buscar
do por Dimitrov en «L’Humanité» 
y declara que el Partido Socialis­
ta no puede alienar su indepon-

los medios para llegar a la uni­
dad por la que obr-an dentro d® 
la mayor fidelidad. — Fabra.
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LOS FACCIOSOS RECOGEN 
VELAS EN Sü ACTITUD PA­
RA CON LOS HABITANTES 

DE QUINT
Bayona.—Corno represalia por 

ciertas medidas da seguridad 
adoptadas en Francia, las autori­
dades facciosas e.spañolas hain'nn 
obligado, hace algunas semanas, 
a internarse en España a las fa­
milias francesas de la zona de

LOS CHINOS ESTAN CONFOR­
MES CON LOS ACíJjíSrRtS .OE 
BRUSELAS, SOLO QÜK LOS 
CONSIDERAN ¡NAPUCABLES

Quint, pequeño territorio fronte- 
'cdi'rizo concedido a España en el pa­

sado siglo.
Como resultado de una recla­

mación enérgica, han tenido que 
rectificar do conducta. Por consi­
guiente, el ■ gobernador militar 
faccioso de Irún ha anunciado a 
las autoridades francesas que las 
íamOias de Quint, internadas en 
Pamplonas, habiaiT sido dejadas 
en libei*tad para regresar a sus 
tierras.—Fabra,

Ginebra.— La SecreUria de 
Unión Intcnmcional dg Asó: 
nes pro la S. de N. ha comunii.a'j'’ 
a sus filiales el texto de un teíe* 
grama que ha recibido de la AS*’" 
elación de China de la mis'”''' 
Unión en ©1 que se dice que apruf' 
ba los principios acordado.® ,por '''■ 
Confciencia <le Bruselas, pero '4'̂  ̂
teme sean inapücabiss por la fat'  ̂
de defensa colectiva contra 
agresión militar. seLa
pr(x

a Asociació3i china pida que 
:eda ecc«ónTicamcntc contra

ilTvasor, y da cuonla que el 
no chino se ha tra<iHdHdo ai
te para organizar mía

■r V *  -¿v,*.

tenaz, pues la situación es en 
para ©1 porvenir del ^
Oriente y, para la paz del

Valen

i!
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